
ATA DA 433 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
22.08.2016 

1

No dia 22 de agosto de 2016 realizou-se a 433 Reunião Ordinária do Conselho Estadual
de Saúde–CESAU,  das 08h30 às 17h00, no Auditório do Conselho Estadual de Saúde,
situado  na  Avenida  Almirante  Barroso,  600,  Praia  de  Iracema–Fortaleza–CE,  com  a
presença dos Conselheiros: Marcos Antônio Gadelha Maia (Representante da Secretaria
de Saúde do Estado do Ceará–SESA); Danielle Karoline de Sousa, Efetivo, Antônia
Alaiyne Sampaio de Oliveira, Suplente (Representantes do Ministério da Educação  e
Cultura–(MEC)(HOSPITAL UNIVERSITÁRIO WALTER CANTÍDIO);Paulo César Moreira
de Sousa (Representante da Secretaria das Cidades do Estado do Ceará); Ana Lúcia da
Costa Mello (Representante da Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará–APRECE);
Leandro  Rodrigues  Martins  (Representante  das  Instituições  Privadas  de  Saúde  do
Estado  do  Ceará–AHECE  E/SINDESECE);Joel  Isidoro  Costa(Representante  das
Entidades  Estaduais  de  Representação  dos  Médicos);Antônio  Cleyton  Martins
Magalhães,  Efetivo,  Pedro  Alves  de  Araújo  Filho,  Suplente  (Representantes  das
Entidades  Estaduais  dos  Odontólogos);  Francisca  Lucia  Nunes  de  Arruda,  Efetivo,
Albertisa  Rodrigues  Alves,  Suplente  (Representantes  das  Entidades  Estaduais  dos
Enfermeiros); Gerlene Castelo Branco Coelho,Suplente, Érika Marques Nobre, Efetivo
(Representantes  das  Entidades  Estaduais  de  Outros  Profissionais  de  Saúde  de  Nível
Superior);  Solange  Lima  Ponte  (Representante  das  Entidades  Estaduais  de
Representação  dos  Profissionais  de  Saúde  de  Nível  Médio);  José  Teles  dos  Santos
(Representante do Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho); Francisco Antônio
de  Paulo,  Efetivo,  José  Afonso  Barbosa  da  Costa,  Suplente (Representantes  dos
Agentes de Endemias);   Francisco de Assis Marques Pires, Efetivo,  Dayane Farias
Correia, Suplente  (Representantes da Federação de Entidades de Bairros e Favelas–
FBFF e Central  dos Movimentos Populares – CMP);  José Cardoso Mendes,  Efetivo,
Antônio Perilo dos Santos, Suplente (Representantes da Federação dos Trabalhadores,
Empregados e Empregadas do Comércio  e Serviços do Estado do Ceará–FETRACE);
Marcos Coelho Parahyba  (Representante  da Ordem dos Advogados do Brasil–OAB–
Ceará); Maria das Graças Alves de Araújo, Titular, Inês Prata Girão (Representantes da
Pastoral  da Criança);  José Célio  Peixoto  Silveira  (Representante  das Entidades de
Portadores  de  Patologia);  Ana  Lúcia  Botelho  Maciel,  Efetivo,  Raimundo  José
Rodrigues  Monteiro,  Suplente  (Representantes  das  Entidades  de  Pessoas  com
Deficiência);Francisca  Liberata  Holanda  de  Oliveira (Representante  de  Conselheiros
Municipais de Saúde do Segmento de Usuários do Município de Grande Porte–Fortaleza);
Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes, Efetivo, Sebastião Lucilane Gomes da
Silva, Suplente (Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento de
Usuários na Área Metropolitana de Fortaleza: Caucaia e/ou Maracanaú); Francisco Júlio
de Araújo, Efetivo, João Batista Silva Cruz, Suplente (Representantes de Conselheiros
Municipais de Saúde do Segmento de Usuários dos Municípios da Região Norte do Estado
do Ceará);  Maria Arnete Borges (Representante de Conselheiros Municipais de Saúde,
do segmento de Usuários dos Municípios de Médio Porte do Estado do Ceará);  Esmael
Roque Ferreira (Representante das Associações Beneficentes de Idosos e Aposentados
do Estado do Ceará). Participaram da Reunião, os  Assessores Técnicos do CESAU:
Maria Áurea Martins de Sousa Silva, Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira, Maria
Valbenia  de  Almeida.  Apoio:  Álvaro  Mariani  Neto,  Ozenir  Honório  da  Silva.
PARTICIPANTES: Francisca Lourenço de Sousa, Antônio da Costa Campos, José William
Crispin Alves, Ana Karoline de Oliveira, Francisca Márcia Araújo Lustosa e Maria Clara dos
Santos Costa. Não foram justificadas as ausências das Representações: Ministério da
Saúde–MS;  Representantes do Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde–
COSEMS–CE;  Representantes  da  Secretaria  de  Educação  do  Estado  do  Ceará–
SEDUC/CE; Representantes da Federação das Misericórdias e Entidades Filantrópica do
Ceará–  FEMICE;  Representantes  dos  Agentes  Comunitários  de  Saúde  do  Estado  do
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Ceará;  Representantes de Profissional de Nível Médio do Estado do Ceará(FETAMCE/
SIMPAOCE);  Representante  da  Central  Única  dos  Trabalhadores–CUT  e  Central  dos
Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil–CTB; Representantes da Rede de Catadores e
Federação das Organizações Comunitárias e Pequenos Produtores do Cerá–FECOMP;
Representante  da  Federação  dos  Trabalhadores  da  Agricultura  do  Ceará–FETRAECE;
Representante  dos  Órgãos  de  Defesa  da  Mulher;Representante  de  Conselheiros
Municipais  de  Saúde  do  Segmento  de  Usuários  dos  Municípios  de  Grande  Porte  da
Região Sul do Estado do Ceará e Representante de Conselheiros Municipais de Saúde do
Segmento de Usuários dos Municípios de Pequeno Porte do Estado do Ceará.  Foram
justificadas  as  ausências  das  Representações: Membro  Titular  Representante  das
Entidades  Estaduais  de  Representação  dos  Profissionais  de  Saúde  de  Nível  Médio;
Representantes da Federação dos Trabalhadores na Indústria do Ceará–FTIEC; Membro
Suplente da Representação da Ordem dos Advogados do Brasil–OAB–CEARÁ; Membro
Suplente Representante de Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários
dos Municípios de Médio Porte do Estado do Ceará e Membro Titular Representante das
Associações  Beneficentes  de  Idosos  e  Aposentados  do  Estado  do  Ceará.  A  Pauta
constou dos seguintes itens: 08h30  – Acolhimento;  08h30 às 09h300 – Efetivação da Agenda Prioritária –
CESAU  /  Mesa  Diretora  /  Secretaria  Executiva  /  Câmaras  Técnicas  /  Comissões;;  09h30  às  11h00  –Apresentação  do
Regimento da Comissão Intersetorial de Saúde Mental. Composição e Oficina de Planejamento das Ações;  11h00 às 12h00
–  Constituição  dos  Grupos  de  Trabalho  aprovados  em  Resolução  do  CESAU:  Atenção  Hospitalar,  Risco  de  Vida,
Medicamentos Atenção Primária e Média Complexidade;12h00 às 13h00  – Almoço;  13h00 às 14h00  – Problemática do
desabastecimento de Soro Antiofídico na Rede de Saúde do Ceará;  14h00 às 15h00  – Aprovação das ATAS nº s 430 e
431/2016;  15h00  às  16h30 -  Pareceres  Técnicos/Recomendações;  16h30 às 17h00  –  Informes  /  Encerramento.  O
Conselheiro e Vice Presidente do CESAU  Marcos Coelho Parahyba após constatar a
existência de quórum iniciou os trabalhos passando ao  Ponto de Pauta – INFORMES – O
Conselheiro José Teles dos Santos informou que no dia 02.08.16 representou o CESAU
no  Encontro  Políticas  de  Atenção  à  Criança  que  abordou  o  assunto  aleitamento
materno. Informou que a 2ª Marcha em Defesa do SUS será realizada dia 16.09.2016 no
horário  de 08h00 às 12h30 com inicio  na Praça da Bandeira com destino à Praça do
Ferreira. Enfatizou que querem acabar com o SUS mas não vamos deixar isso acontecer e
que  o  SUS é  quem  delibera  o  controle  social  os  demais  apenas  o  assessoram.  O
Conselheiro  Antônio Cleyton Martins Magalhães  disse ao conselheiro José Teles dos
Santos que os conselhos de políticas públicas normalmente estão vinculados às políticas
de caráter social porque nas políticas públicas macro econômicas não existem participação
e controle social. É importante que se compreenda isso pois muitas vezes nos fechamos
nos discursos em defesa do SUS, da Saúde, da Universalidade isso não deixa de ser uma
maneira de luta mas que não pode se restringir apenas nos ambientes da saúde. Com
exceção do  CAD–Conselho de Administração Superior que define os parâmetros da
Macro Economia do Brasil, que é composto por conselheiros, todos indicados pelo governo
e recebem um PROLABORE DE R$ 10.000,00 (DEZ MIL) REAIS por reunião mensal.
Informou  sobre  a  realização  do  I  ENCONTRO  POPULAR  EM  DEFESA DA SAÚDE
PÚBLICA e CONTRA A PRIVATIÇÃO DO SUS, lamentando a ausência dos conselheiros
estaduais no citado Evento por ser um momento importante na Educação Permanente. A
Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda enfatizou que existem outras frentes em
Defesa do SUS que estão se articulando e parabenizou ao Representante da OAB neste
conselho, por garantir que pedidos de vistas fossem garantidos nas reuniões de Câmaras
Técnicas, haja visto que solicitou vistas de processo em 28 de julho de 2016. Enfatizou que
precisamos  conhecer  as  prerrogativas  da  Lei  nº  141  que  versa  sobre  aprovação  de
recursos.  O  Conselheiro  Reginaldo  Alves  das  Chagas  solicitou  uma atualização  dos
trâmites do processo sobre a liberação dos recursos para o município de Tauá que estava
sendo discutido na CT e após consultar o Presidente do COSEMS ele nos disse que quer
um  tratamento  igual  para  todos  os  municípios  e  disse  ainda  que  se  o  processo  for
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apresentado unicamente para o município de Tauá o COSEMS será contra a liberação. A
Conselheira  Francisca Lucia Nunes de Arruda  enfatizando disse que tivemos na  CT o
funcionamento do processo, posicionamento dos conselheiros e da própria gestão estadual
que  vai  alcançar  os  demais  municípios  e  segundo  o  Coordenador  da COPAS/SESA
162(cento e sessenta e dois) municípios aderiram ao processo de planificação da Atenção
Primária. O recurso no valor de R$ 1. 872.000,00 (hum milhão oitocentos e setenta e dois
mil  reais)  foi  repassado para o município  de Tauá relativo ao primeiro convênio e não
existindo outro. Está sendo analisado o que foi feito. Temos toda documentação que está à
disposição  dos  conselheiros  para  análise.  E  fez  as  devidas  explicações  sobre  toda  a
tramitação do processo. O Conselheiro  Antônio Cleyton Martins Magalhães  ressaltou
que não tem nada contra e disse que esse APSUS será uma ilusão e a PEC 241 está na
iminência de ser aprovada então como vamos ter o APSUS. Acha que esse assunto deve
ser encaminhado à CT que vai emitir um parecer mas precisamos nos manifestar levando
em consideração um horizonte muito maior que é a implicação da Emenda 241, como o
Governo Cearense verá isso e se essa Emenda for aprovada será a institucionalização do
caos  e  pelo  que  sabe  o  Governador  Camilo  Santana  está  trabalhando  em  prol  da
aprovação desse projeto que renegocia as dívidas de estados e municípios que a União os
forçará  a  fazer  ajuste  fiscal  para  rolarem suas  dívidas  por  20(vinte)  anos  e  o  aporte
financeiro  do  SUS  está  bloqueado  e  como  vamos  ter  APSUS, concursos  públicos  e
diversos programas?. Então não podemos tirar esse assunto de foco pois se trata de uma
pauta que está na agenda da discussão e o CESAU precisa se manifestar. A Conselheira
Francisca Liberata Holanda de Oliveira falando sobre a Plenária Nacional lembrou que
ficou  acordado  neste  Pleno  que  os  36(trinta  e  seis)  representantes  teriam  direito  às
passagens aéreas e as diárias seriam por conta de suas entidades e os profissionais dos
municípios não terão direito às passagens porque não foram renovados os contratos. Não
sabe como esse conflito será resolvido. Solicitou que esse assunto fosse esclarecido. O
Conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho disse que poderia adiantar a resposta sobre o
Projeto sobre as Unidades de Acolhimento e o nosso questionamento na CT era saber se o
assunto havia passado no Conselho Municipal de Saúde de Fortaleza e soubemos que
não foi. Vindo direto para o  CESAU porque ele buscava recursos por parte do Estado.
Disse que o conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães disse uma coisa fundamental
que tem muito a ver com aquele Encontro em Defesa do SUS organizado pelo CESAU  e
ficou com a impressão de que é preciso que se faça uma avaliação daquele momento  e
do posicionamento do conselho com relação a todas as questões sobre a discussão das
políticas de saúde porque parecia que as pessoas não tinham a noção da abrangência do
problema e do que foi  colocado sobre as políticas macroeconômicas que estão sendo
implementadas e os impactos que elas causam na saúde e nas políticas sociais do direito
trabalhista como um todo. Aquele foi um primeiro momento para um aprofundamento maior
sobre essa discussão até conhecer todo esse projeto do governo interino que desmantela
todos os direitos sociais que foram conquistados. Disse ainda que viu pareceres sobre o
projeto da atenção primária  em outros espaços e o  CESAU sequer  foi  notificado para
apresentar  sua  posição  e  o  vê  como  sendo  um  projeto  importante  de  qualificação
realmente da atenção primária para que ela consiga efetivar os seus pressupostos e tal,
mas  tem  uma  conjuntura  tão  desfavorável,  como  por  exemplo,  desvalorização  dos
trabalhadores, vínculos trabalhistas tão fragilizados e precários nos municípios e como se
dará  continuidade  a  isso.  O  projeto  da  planificação  da  Atenção  Primária  deve  ser
apresentado neste pleno. Informou que participou da reunião da CGTES, dia 19.08.2016,
sexta feira,  com representantes da II  Plenária Nacional  e na mostra de residência dos
profissionais  de  saúde  na  ESP-CE durante  a  EXPOECE.  Teceu  comentários  sobre  a
presença de alguns representantes e prestou informações sobre os pontos de pauta e
assuntos abordados. O Conselheiro  Francisco Antônio de Paulo  referindo-se sobre a
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questão abordada pela conselheira Francisca Liberata Holanda de Oliveira disse que no
pleno do CMS de Fortaleza houve questionamentos e acredita que o assunto seja do CMS
e o  CESAU não tem nada a ver com o mesmo. Com relação ao Projeto Quatro Varas o
mesmo não foi discutido porque foi retirado de pauta na CT e ele foi discutido neste pleno
informalmente  e  a  posição  da  CT  foi  respeitada.  Com  relação  à  passagem  dos
Representantes  dos  Usuários  o  CESAU não  assumiu  a  responsabilidade  e  sim  o
Secretário de Saúde do Estado. A Conselheira Érika Marques Nobre falou em relação à
pauta  das Unidades  de  Acolhimento  em parceria  com o Projeto  Quatro  Varas  que foi
exaustivamente discutido na CT CANOAS, inclusive com a participação das CT' s CGTES
e  CTOF com  a  presença  da  Secretária  de  Saúde  do  Município  de  Fortaleza,  das
Coordenadoras de Políticas Sobre Drogas do Município  e da Coordenadora de Saúde
Mental.  O Conselheiro  Raimundo José Rodrigues Monteiro  disse que a  questão do
PROJETO QUATRO VARAS deveria passar pelo  CMS de Fortaleza antes de vir para o
CESAU. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba lembrou
que o recurso para adquirir  as passagens dos Usuários está saindo do orçamento do
CESAU, portanto não se trata de nenhum favor da SESA. O Conselheiro José Teles dos
Santos enfatizando disse que o Secretário da Saúde prometeu e o CESAU é quem está
pagando com recursos do seu orçamento.  O Conselheiro  Raimundo José Rodrigues
Monteiro  disse que as passagens foram uma oferta que o Secretário da Saúde fez e o
conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba disse que os recursos
serão  do  CESAU  então  subtendeu-se  que  é  o  conselho  quem  está  mandando  os
profissionais  usuários  para  a  Plenária.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins
Magalhães  esclarecendo disse que isso  tem um significado muito  importante.  Afirmou
ainda que de fato as passagens devem sair do Orçamento do CESAU, pois o Secretário
não pode dispor de outros orçamentos. Enfatizando disse que o orçamento do  CESAU
precisa ser executado porque no ano que vem o próprio secretário vai solicitar ao Setor de
Planejamento que diminua esse orçamento por não ter  sido utilizado. Disse ainda que
estamos em um cenário de ajuste fiscal e precisamos discutir isso. É importante que o
Secretário da Saúde compreenda que as deliberações dentro do orçamento do conselho
são importantes e que ele as execute e se por ventura o orçamento não for suficiente para
tais despesas que ele suplemente e isso é uma questão de fundo que precisa ser discutida
neste pleno. Falou ainda que o conselho não deveria ser Ordenador de Despesas mas ele
tem que ter o reconhecimento do governo para autonomia da execução de seu orçamento,
o que for decidido pelo pleno o senhor Secretário deverá executar. A Secretária Executiva
do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro informou que as passagens estão em processo
de compra e o Setor de Passagens da SESA nos informou que até o final da tarde estarão
a disposição lembrando que ao retornarem não esqueçam de trazer os comprovantes de
embarque para a devida prestação de contas. Enfatizou que os conselheiros terão direito
ao café da manhã e almoço no dia 24 e o dia seguinte terão apenas direito ao almoço. O
Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães propôs que fosse debatido o Ponto de
Pauta  Constituição dos Grupos de Trabalho aprovados em Resolução do CESAU:
Atenção  Hospitalar,  Risco  de  Vida,  Medicamentos  Atenção  Primária  e  Média
Complexidade  como  também  o  Ponto  de  Pauta  Apresentação  do  Regimento  da
Comissão Intersetorial de Saúde Mental. Composição e Oficina de Planejamento das
Ações,  para  adiantarmos  os  trabalhos.  Ressaltou  que  sentiu  a  falta  do  Grupo  para
analisar o Plano de Saúde. A Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda concordou
com a proposta do conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães com relação à criação
do Grupo para analisar o Plano de Saúde. Com relação à Efetivação da Agenda Prioritária
do CESAU aprovada através da Recomendação 15/2016, onde a Mesa Diretora reuniu-se
com os  Coordenadores  das  Câmaras  Técnicas  e  Técnicos  da  Secretaria  Executiva  e
buscamos dá um ordenamento e construir esta agenda e seria possível juntá-la com os
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grupos e fazermos uma Pauta Única e como remetemos o Plano Estadual de Saúde à
Câmara Técnica concorda plenamente que devemos ter um Grupo de Acompanhamento
para analisar também o PPA e o  Plano Anual de Saúde que está sendo confeccionado
pela SESA. O CESAU está cuidando da parte social e disse que o grupo criado na CGTES
que está pautado para ser discutido e apreciado de 11h00 às 12h00 não é o de risco de
vida e sim de avaliação da GITQ. Propôs que fossem unificados o primeiro com o terceiro
Ponto  de  Pauta.  O  Conselheiro  Pedro  Alves  de  Araújo  Filho  lembrou  da  proposta
apresentada na última reunião do Pleno que na verdade seria de fazer a apreciação do
Plano seria a partir de uma Oficina para que todo o Pleno ou sua grande parte participasse
dessa apreciação. O Conselheiro  Francisco Júlio de Araújo  informou que  o  CMS de
Sobral está hoje aqui com os conselheiros Francisco Geraldo que será reconduzido para
exercer  seu  mandato  por  mais  dois  anos  e  João  Batista  Silva  Cruz,  como  Suplente.
Registrou  ainda  a  presença  de  uma  conselheira  do  CMS  de  Sobral.  Informou  aos
conselheiros que receberam cópia da CARTA das ÁGUAS que ficaram com dúvidas sobre
a palavra  “Camarista” que indica que seja a questão de  um Vereador para participar do I
Fórum sobre a Água e Saúde realizado no município de Aracatiaçu–Sobral. O Conselheiro
Francisco de Assis Marques Pires pediu licença para se retirar do Pleno para participar
de reunião na Caixa Econômica  Federal. Solicitou apoio da Mesa Diretora para que veja o
problema  da  Pastoral  da  Criança  que  está  recebendo  leite  com  data  vencida.   A
Conselheira e Secretária  Geral da Mesa Diretora do CESAU Marlúcia Ramos de Fátima
de Sousa Gomes disse que  não  podemos quebrar Protocolo Regimental e por isso essa
demora, ressaltando que todos receberam a comunicação em temo hábil . Nessa reunião
precisamos  que  tenhamos  19(dezenove)  membros  e  temos  apenas  no  momento
16(dezesseis),  portanto estamos sem quórum e por esse motivo estamos no Ponto de
Pauta  Informes e após o quórum os novos conselheiros poderão ser   empossados.  A
Conselheira Maria das Graças Alves de Araújo agradeceu a preocupação do conselheiro
Francisco de Assis  Marques Pires  com o problema do leite  com data  de uso vencida
ressaltando que iria se informar de quem é a responsabilidade pelo fornecimento do leite.
O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins  Magalhães  disse  para  à  representante  da
Pastoral da Criança que colha as informações amiúde porque embora pareça que não seja
da competência desse colegiado, as repercussões de  uma ação como tal tem impacto no
Processo Saúde adoecimento. Reportando-se à questão dos Cursos de Qualificação de
Conselheiros ficou de se encaminhar uma consulta ao TRE face ao período que estamos
vivendo. A consulta teve o retorno e atenção se não utilizarmos os recursos até o final do
ano ele terá que ser  devolvido e em face disso e com a anuência do  TRE os cursos
continuarão a ocorrer, seguindo algumas orientações e regras condicionantes e uma delas,
talvez  a  principal,  é  que  nesses  encontros  não  poderá  haver  qualquer  tipo  de
implementação de mesas de abertura, finalização,confraternização e de agradecimento e
nem a presença de possíveis candidatos. Precisamos nos ater  porque infelizmente nesses
processos onde é permitido o gestor candidato e às vezes fica difícil separar uma coisa da
outra e é impossível  haver  essa separação.  Então,  na perspectiva de haver  situações
como esta e se não for possível contorná-la será impossível a realização do evento. O
Conselheiro  Raimundo José  Rodrigues  Monteiro  enfatizou que  o  período eleitoral  é
pequeno e acha que não deveríamos ter esse desgaste. Esse assunto foi  amplamente
discutido nesse pleno e pelo que entendeu ficou acertado que  as ações seriam realizadas
após o  período eleitoral.  A Conselheira  Érika Marques Nobre  lembrou que o  período
eleitoral será até 03.10.2016  e as  ações poderiam ser realizadas a partir de 05.10.2016  e
até o final do ano seriam mais de 2 meses para executá-las e tudo isso seria evitado. A
Secretária  Executiva  do  CESAU  Maria  Goretti  Sousa  Pinheiro  enfatizou  não  está
discordando e disse se as ações não forem realizadas até 05/12/16 os recursos voltarão
no dia  07/12/16. O Projeto é que sejam capacitados 2.000(dois) mil conselheiros e estão
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envolvidos  representantes  de  entidades  e  movimentos  sociais  e  se  realizarmos
40(quarenta) turmas justificaremos e afirmou com toda certeza que dentro de dois meses
não  vamos conseguir.  A Conselheira  e  Secretária  Geral  da  Mesa  Diretora  do  CESAU
Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes disse que concorda e que conversou com
a Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro sobre o assunto e acha
que devemos botar o pé na estrada e chega de tantos municípios pedirem capacitações de
seus conselheiros e ficarmos adiando.  O Conselheiro José Teles dos Santos disse que
não devemos parar pois trabalhamos com política de saúde, devemos continuar com as
Capacitações.  A Sra.  Inês  Prata  Girão,  Conselheira  a  ser  Empossada  disse  está
satisfeita em voltar a este pleno. Com relação às capacitações o  CESAU encaminha ao
Ministério Público uma carta informando que as capacitações serão realizadas enfatizando
que os políticos não devem comparecer aos eventos.  A Conselheira  Maria das Graças
Alves de Araújo  sugeriu que a Mesa Diretora fizesse uma programação e entrasse em
contacto com os conselheiros estaduais que podem viajar ao interior e inclusive fazer uma
oficina  e  deixar  tudo  pronto.  A Secretária  Executiva  do  CESAU  Maria  Goretti  Sousa
Pinheiro  enfatizou que o pleno acatou não fazê-las  e entende a  preocupação porque
também está preocupada e disse que nunca houve impedimento de que o conselho fizesse
essas capacitações por conta de período eleitoral e o TRE entendeu que trata-se de ação
institucional. Disse não entender isso que está acontecendo pela primeira vez, mas acata a
decisão dos conselheiros e deixou claro que não temos logística, nem transporte e por isso
a  realização  tem  que  ser  dividida  nesses  meses  senão  não  vamos  conseguir  e
devolveremos os recursos públicos. A Conselheira  Francisca Lucia Nunes de Arruda
ressaltou que não estamos tomando nenhuma decisão até porque não temos quórum,
estamos  refletindo  sobre  a  nossa  prática  de  conselho  e  o  momento  político  que
vivenciamos. Disse que a Mesa Diretora teve prudência com relação à convocação para
formação dos municípios até porque existia um entendimento dos  tribunais ao momento
político.  Disse  está  totalmente  favorável  por  ser  ação  programática  deste  conselho  a
formação e capacitação de conselheiros de saúde. Os recursos dispendidos são no valor
de R$ 200.000,00 (duzentos) mil reais cujo repasse foi atrasado o objeto do convênio não
foi concluído, o CESAU  recorreu ao Ministério, apresentou sua justificativa e sua utilização
foi autorizada. As capacitações iniciaram-se nesse ano inclusive participou de duas delas e
achou muito interessante esse  processo de formação. Disse ser favorável que o CESAU
execute  essas  ações  que  constam  no  seu  planejamento  mas  vê  com  ponderação  o
momento eleitoral. Disse ser deselegante solicitar que cidadão independe de ser candidato
ou não seja proibido de participar dos eventos e será preciso que se realize oficinas para
discutir  o  Plano  Estadual  e  utilizar  esse  recursos  e  capacitar  os  conselheiros  nessas
oficinas. A Secretária Executiva do CESAU  Maria Goretti Sousa Pinheiro  disse que o
objetivo desses cursos são os conselheiros municipais e movimentos sociais e pensou se
poderia utilizar em outro momento. Falou inda que não houve processo de licitação mas a
Empresa 4 SABERES realizou várias capacitações em municípios. Quem as realiza na
realidade não é o  CESAU quem cuida é a Empresa  4 SABERES, faz o pagamento de
hora/aula,  supervisão  e  coordenação.  Não  houve  Pregão  Eletrônico  porque  nenhuma
empresa  quis concorrer para fazer as capacitações do CESAU somente a 4 SABERES.
Então, o CESAU não vai está administrando estamos apenas passando os relatórios para
a Empresa 4 SABERES. Entende e compreende  a angústia de todos mas gostaria que
compreendessem que o CESAU está tentando fazer essas capacitações  dos conselheiros
municipais  e  quem  está  solicitando  são  os  Presidentes  dos  Conselhos  e  não  os
Secretários de Saúde, porque quem já foi  aos municípios e fez capacitação sabe a ânsia
dos presidentes solicitando essas capacitações. Falou ainda não constar em lei o que nos
impeça  de  fazer  nossas  capacitações  e  disse  que  não  conseguiremos  realizar  todas
iniciando em outubro.  A Conselheira  Maria das Graças Alves de Araújo  sugeriu  que
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deveríamos  começar  por  Fortaleza  com  os  segmentos  sociais  e  quem  está  aqui
representando-os e os próprios conselheiros, mas não em nome do CESAU e sim da sua
entidade pois como foi dito que o projeto não contempla os conselheiros estaduais, mas
contempla os segmentos sociais, então acha que poderiam ser realizados 2(dois) eventos
e não precisaria está convidando  políticos.  O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU
Marcos Coelho Parahyba leu na íntegra a Pauta da Reunião e passou ao  Ponto de
Pauta  Efetivação  da  Agenda  Prioritária  do  CESAU,  Mesa  Diretora,  Secretaria
Executiva.  Câmaras  Técnicas  e  Comissões ressaltando  que  os  encaminhamentos
relacionados no Anexo da  Recomendação 15/2016 aprovada neste pleno. Em seguida
leu  o  Anexo  da  Recomendação  nº  15/2016 que  transcrevemos  a  seguir:
“ENCAMINHAMENTOS  –  1.  Solicitar  ao  Secretário  de  Saúde  do  Estado  do  Ceará  a
apresentação do Plano Estadual de Saúde (PES – 2016 -2019) e Plano Estadual de Educação
Permanente  em  Saúde;  2.Solicitar  ao  Secretário  de  Saúde  do  Estado  do  Ceará  a
apresentação  prévia,  trimestral,  do  Plano  de  Aplicação  Orçamentário  e  Financeiro,
posteriormente a prestação de contas da execução financeira do  referido período  para a
Câmara Técnica de Orçamento e Finanças do CESAU;  3.Solicitar ao Secretário de Saúde do
Estado do Ceará os dados (número de trabalhadores, função, lotação, formação técnica e
acadêmica,  tipo de vínculo:  terceirizada,  cooperada e vinculada as Organizações Sociais
(OS), (agentes comunitários de Saúde (ACS), referentes a força de trabalho na rede SESA
para constituir Grupo de Trabalho (GT) formado por conselheiros e assessores das Câmaras
Técnicas  de  Gestão  do  Trabalho  e  Educação  em  Saúde  e  Saúde  do  Trabalhador,
Acompanhamento de Regionalização da Assistência,  Orçamento e Finanças para fins de
análise,  deliberação,  monitoramento  e  avaliação  da  força  de  trabalho  da  rede  SESA;  4.
Solicitar ao Secretário de Saúde do Estado do Ceará um Relatório sobre as Consultorias ou
prestação  de  quaisquer  Serviços  Especializados  em  andamento:  (quantidade,  objeto,
objetivo,  áreas  temáticas,  fonte  dos  recursos  e  perfil  dos  responsáveis  pela  execução,
prazos e produtos; 5. Solicitar ao Secretário de Saúde do Estado do Ceará o calendário e
agenda  de  reuniões  do  Fundo  Estadual  de  Saúde  (FUNDES),  a  representação  da  Junta
Deliberativa  para  fins  de  indicação dos representantes  do controle  social;  6.Solicitar  ao
Secretário  de  Saúde  do  Estado  do  Ceará  um  Relatório  sobre  os  planos,  programas  e
projetos e execução e respectivas fontes de financiamentos nacionais e internacionais; 7.
Realizar a Plenária Devolutiva da 4ª Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador em 24 de
agosto de 2014 com 120 participantes; 8. Discutir o financiamento do Conselho Estadual de
Saúde: negociação com o gestor da Secretaria da Saúde e Secretaria da Fazenda no sentido
de adequar a ordenação das despesas, dentre elas; tabela de concessão de diárias e ajuda
de custo no exercício da função dos conselheiros e assessores do Conselho Estadual de
Saúde - CESAU; (reunião CGTES em 6.7.2016)”.  O Conselheiro  Antônio Cleyton Martins
Magalhães lembrou que este documento juntamente com as decisões emanadas da última
Conferência Estadual devem se constituir em documentos alicerçantes da análise do Plano
de Saúde confeccionado pela SESA. É importante que todos compreendam isso. Existem
outros Planos importantes como por exemplo o Plano de Governo do candidato à época
Camilo  Santana  e  dentro  dessa  perspectiva  os  conselheiros  terão  a  oportunidade  de
disputar com a  SESA determinadas demandas e rumos a seguir das Políticas Públicas.
Isso é importante e é função  precípua  do CESAU  porque se não apontarmos  um rumo e
não  estiver dentro do Plano de Saúde perderemos o rumo da história. O governo não tem
como fazer, ele só poderá fazer o que estiver constando no Plano de Saúde. Então, dentro
dessa perspectiva é função do CESAU avalizar esses documentos e elaborarmos a oficina
citada pelo conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho e não nos iludimos e nos enganemos
de que  tudo que for  aprovado neste Pleno o Secretário irá  topar  de pronto,  inclusive
teremos a  função  de envolver  os  segmentos  e  movimentos  sociais  na  perspectiva  de
pressionar o governo e mostrar o caminho que a sociedade quer é esse e mostrar para o
Secretário  que  tudo  isso  seja  incluso  para  que  possamos  futuramente  cobrar.  A
Conselheira  Francisca  Lucia  Nunes  de  Arruda  disse  que  com  relação  à  Força  de
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Trabalho a CT aprovou neste Pleno seu desdobramento inclusive mostrou como a SESA
deve  enviar  os  dados  para  este  plenário.  Ressaltou  que está  pendente  a  questão  da
consultoria da  SESA que consta na Agenda Prioritária do conselho e lembrou que essa
questão deverá ser destacada. Enfatizou ainda que a Plenária da Devolutiva da Saúde do
Trabalhador  que estava prevista para ser realizada em agosto não vai acontecer e propôs
que  ela  se  transformasse  em uma grande  oficina  de  capacitação  para  que  o  recurso
disponível seja utilizado. Disse ainda que a criação do Grupo de Trabalho para fazer a
sistematização da força de trabalho não está relacionado na Agenda mas está querendo
dizer que a  CT já tomou decisões para que esse grupo seja efetivado.  Em seguida o
Conselheiro  e  Vice  Presidente  do  CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba empossou o
Representante da  Federação de Entidades de Bairros e Favelas - FBFF e Central dos
Movimentos Populares – CMP a  Conselheira SUPLENTE Dayane Farias Correia que
ao fazer uso da palavra fez sua apresentação e disse ser um prazer está neste pleno e por
ter sido  indicada pelo seu Departamento e está disposta a colaborar no que for preciso e
estiver ao seu alcance. Gostaria de participar das Comissões para assim poder obter um
melhor conhecimento da saúde nos interiores  porque na capital ela é um livro de várias
problemáticas  e  ações.  O Conselheiro  e  Vice  Presidente  do  CESAU  Marcos  Coelho
Parahyba empossou  o  Representante  da  Pastoral  da  Criança  a  Conselheira
SUPLENTE Inês Prata Girão  que agradeceu pela oportunidade de está de volta a este
Pleno  e  espera  colaborar  para  uma  melhor  saúde  no  Estado.  O Conselheiro  e  Vice
Presidente  do  CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba empossou  os  Representantes  da
Federação dos Trabalhadores, Empregados e Empregadas do Comércio e Serviços
do Estado do Ceará – FETRACE o Conselheiro TITULAR José Cardoso Mendes e seu
SUPLENTE Antônio Perilo Araújo. O Conselheiro Antônio Perilo de Araújo ao fazer sua
apresentação disse ter formação tecnológica em radiologia, trabalhou em várias cidades
do interior  é membro do Sindicato dos Técnicos e Auxiliares de Radiologia do Estado e faz
parte da Federação que está representando no colegiado e veio para aprender, colaborar.
O Conselheiro  José Cardoso Mendes  disse fazer  parte  da  Direção do Sindicato  dos
Comerciários do Município de Crato e está neste pleno representando a FETRACE. É um
prazer  fazer  parte  desse  colegiado  e  disse  ter  participado  de  alguns  eventos  deste
conselho no município  de Icó e veio para somar.  O Conselheiro  e Vice Presidente do
CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba empossou  o  Representante  das  Entidades
Estaduais dos Enfermeiros a Conselheira SUPLENTE Albertisa Rodrigues Alves que
ao  fazer  uso  da  palavra  fez  sua  apresentação  disse  ser  formada  em  Enfermagem e
atualmente está exercendo a função de Enfermeira no Hospital Geral de Fortaleza afirmou
que atua desde sua formação ficou envolvida  nas lutas especialmente junto  à da sua
categoria e sempre estará à disposição para defender as políticas públicas especialmente
as do Sistema Único de Saúde que vem defendendo com muita paixão e emoção. Disse
ser  uma pessoa muito  racional  e  quando se  dedica  às  coisas geralmente as faz  com
emoção o que lhe estimula a fazer os seus atos que representam aquilo que você é. Está
neste pleno representando as Entidades da Enfermagem, como SUPLENTE e veio para
aprender pois é muito difícil  entender a complexidade desse mundo atualmente onde o
interesse  das  pessoas  está  em  todos  os  ambientes  prevalecendo  os  interesses  dos
vulneráveis e das pessoas que mais precisam de dignidade. Trabalha em um hospital onde
se promove uma assistência hospitalar sem a mínima segurança, tanto de quem exerce a
profissão como de quem precisa dessa assistência, mas a sua evolução como pessoa e
gente sempre foi na beira do leito do paciente que considera como uma das coisas mais
importantes  de  sua  vida,  ou  seja,  defender  a  vida  especialmente  da  pessoa  mais
vulneráveis e isso faz nos ambientes onde atua. Aqui será um ambiente onde irá aprender,
não a exercer a cidadania pois isso já vem fazendo, mas exercer as entranhas de um um
Conselho  Estadual  de  Saúde  que  para  si  é  algo  muito  novo,  desafiador  e  espera

361
362
363
364
365
366
367
368
369
370
371
372
373
374
375
376
377
378
379
380
381
382
383
384
385
386
387
388
389
390
391
392
393
394
395
396
397
398
399
400
401
402
403
404
405
406
407
408
409
410
411



ATA DA 433 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CESAU
22.08.2016 

9

corresponder às expectativas das pessoas que lhe convidaram para está aqui. Veio para
aprender  e  somar  e  essencialmente  defender  a  vida,  a  dignidade  e  uma vida  menos
humilhante que vemos atualmente, pois não temos direitos e a quem recorrer senão a nós
mesmos e nos juntarmos e solidarizarmos para que possamos fazer um hoje um melhor do
que o que foi ontem porque o que nos espera são desafios muitas vezes intransponíveis e
vê uma conjuntura nacional e internacional de muitas perdas e de muito sofrimento e de
muita guerra que estamos vivendo apesar de nós ainda estarmos em nossos lares, graças
a Deus. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba empossou
os  Representantes  do  Ministério  da  Educação  e  Cultura  (MEC)  (HOSPITAL
UNIVERSITÁRIO WALTER CANTÍDIO)  a  Conselheira TITULAR Danielle  Karoline de
Sousa e sua SUPLENTE  Antônia Elayine Sampaio de Oliveira. A Conselheira Danielle
Karoline de Sousa disse fazer parte do quadro de empregados do Hospital Universitário
Walter Cantídio, é Administradora Hospitalar e espera contribuir o máximo possível e poder
substituir a Dra. Cláudia a altura. A Conselheira   Antônia Elayine Sampaio de Oliveira
Pacífico disse ser administradora hospitalar e atualmente trabalha no Setor de Regulação,
espera contribuir com todos e disse ser um prazer está nesse pleno.  O Conselheiro e Vice
Presidente  do  CESAU.  Em  seguida  empossou  o  Representante  de  Conselheiros
Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos Municípios da Região Norte do
Estado do Ceará o Conselheiro João Batista Silva Cruz, O Conselheiro João Batista
Silva Cruz disse ser uma alegria e satisfação está participando desse Pleno enfatizou ser
conhecedor do conselho social há muito tempo por ter atuado na Pastoral da Criança na
Diocese e atualmente no  CMS representando a categoria de usuários do Sindicato dos
Trabalhadores de Sobral. É bom fazer parte deste conselho que será uma nova família. No
ano passado teve a imensa alegria de participar das Conferências Estaduais e Nacionais
representando nosso estado. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho
Parahyba solicitou  aos  novos  conselheiros  para  ficarem  em  grupo  para  que  sejam
fotografados. Em seguida passou a direção dos trabalhos para a Conselheira e Presidente
do CESAU Ana Lúcia da Costa Melllo que desejou bom dia a todos e a todas e disse que
o  Vice  Presidente  continuará  presidindo  a  seção  pois  estará  ausentando-se
constantemente e não atrapalhará o andamentos dos trabalhos. O Conselheiro  Antônio
Cleyton Martins Magalhães deu boas vindas aos novos conselheiros e fez destaque para
a representação da FETRACE pois seria bom esclarecer a todos que o Segmento que eles
representam é específico de usuários do sistema e o conselheiro José Cardoso Mendes se
identificou como um trabalhador que tem segmento específico e nesse processo cada um
tem que sentar  no  seu quadrado e  não pode acontecer  a  invasão de segmento  para
manter a suposta correlação de forças conforme é descrito na Legislação Federal  que
criou colegiados como esse. Gostaria que a Mesa Diretora verificasse isso e tomasse a
medida correção. A Conselheira e Secretária Geral da Mesa Diretora do CESAU Marlucia
Ramos de Fátima de Sousa Gomes disse que com certeza a Mesa Diretora irá examinar
o documento  que foi  referendado na Conferência  e discutido  nas comissões e  iremos
enviar um documento à instituição falando da mudança, da importância e da legalidade. O
Conselheiro José Teles dos Santos lembrou que o CESAU tem uma Resolução assinada
da época em que o Trabalhador ou Profissional de Saúde não pode assumir a vaga de
usuário. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba empossou
o  Representante das Entidades Estaduais de Representação  dos Profissionais de
Saúde de Nível Médio a Conselheira SUPLENTE Solange Lima Ponte que ao fazer uso
da palavra disse ser oriunda da cidade de SOBRAL representando o SINDSAÚDE. Disse
que todos os trabalhadores da saúde estão sendo representados neste Pleno com sua
presença ressaltando que foi conselheira em SOBRAL por três vezes e será um prazer
está  neste  pleno  e  espera  contribuir  com todos.  O Conselheiro  e  Vice  Presidente  do
CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba desejou  boas  vindas  aos  novos  conselheiros.  O
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Conselheiro Raimundo José Rodrigues Monteiro solicitou esclarecimentos sobre o item
3: Solicitar ao Secretário de Saúde do Estado do Ceará os dados (número de trabalhadores,
função, lotação, formação técnica e acadêmica, tipo de vínculo: terceirizada, cooperada e
vinculada as Organizações Sociais (OS),  ressaltando que ficou acertado na Câmara Técnica
informações  sobre  as  pessoas  com  deficiência.  O  Conselheiro  Antônio  Cleyton  Martins
Magalhães disse que esse documento foi elaborado antes do documento da CT. Solicitou
à Mesa Diretora que o próximo Ponto de Pauta fosse a criação da nossa comissão. O
Conselheiro Francisco Antônio de Paulo reportando-se sobre a posse do conselheiro da
FETRACE enfatizou que o conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães está certo e a
Mesa Diretora precisa averiguar esse problema. O Conselheiro José Afonso Barbosa da
Costa saudou todos os presentes e de modo especial aos novos conselheiros que foram
empossados.  Fez  referência  especial  à  representação  do  Hospital  Universitário  Walter
Cantídio pois ficou feliz em saber que uma companheira do serviço hospitalar está nesse
colegiado, por ser de uma categoria recente no serviço público. Esse tipo de representação
vem a fortalecer a classe dos trabalhadores. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU
Marcos  Coelho  Parahyba reportando-se  ao  problema  da  FETRACE disse  que  o
conselheiro que disse ser profissional de saúde e está na vaga de usuário só chegou ao
conhecimento da Mesa Diretora no momento da sua apresentação e o ofício lhe indicando
não contém nenhuma informação. O Conselheiro  Antônio Cleyton Martins Magalhães
disse que quando o CESAU oficiar as Entidades deve anexar a Resolução que fala sobre o
assunto. Sugeriu que a Oficina para analisar o Plano Estadual de Saúde  fosse agendada
para os dias 15 e 16 de setembro, o dia todo. O Conselheiro  José Teles dos Santos
lembrou que nesse período está agendada a II Marcha em Defesa do SUS.  O Conselheiro
Antônio Cleyton Martins Magalhães  propôs que fosse realizada nos dias 12 e 13 de
setembro,  inclusive  que oficializasse a  SESA.  Propôs ainda que nos quatro turnos de
trabalho dividíssemos a apresentação do Plano em quatro tópicos e atribuíssemos a cada
turno a responsabilidade da Coordenação Setorial para fazer as observações e isso só
dará  resultado  se  todos  os  conselheiros  estudarem previamente  o  Plano  Estadual  de
Saúde, fazerem as observações e os Técnicos ficariam na incubencia de esclarecer as
dúvidas.  O Conselheiro  e Vice Presidente do CESAU  Marcos Coelho Parahyba após
esclarecimentos colocou em VOTAÇÃO o período de 08 a 09/09/2016 para os grupos de
oficina  reunirem-se  para  discutir  o  Plano  Estadual  de  Saúde  sendo  APROVADO com
20(vinte)  votos,  nenhum contra  e  nenhuma abstenção.  A Conselheira  Lilian Alves
Amorim  Beltrão  disse  que  só  sugere  que  a  gente  com  antecedência  faça  esse
encaminhamento  para  as  coordenações  de  vírus  como  propôs  o  conselheiro  Antônio
Cleyton  Martins  Magalhães,  pego  o  Plano,  divida  por  quatro  tópicos  e  faça  esse
encaminhamento  com antecedência  para  as  coordenações  prepararem para  está  aqui
nesses dias e se eu não puder vir, por exemplo, como coordenadora mas tenho que deixar
alguém responsável para vir fazer esses esclarecimentos. O Conselheiro e Vice Presidente
do CESAU Marcos Coelho Parahyba disse que com relação à Agenda Prioritária estamos
organizados e passou ao Ponto de Pauta–Apresentação do Regimento da Comissão
Intersetorial de Saúde Mental. Composição e Oficina de Planejamento das Ações –
perguntou se todos o receberam. O Conselheiro  José Teles dos Santos  disse que se
formos lê-lo vamos perder tempo e já foram realizadas cinco reuniões sobre o regimento. A
Conselheira e Secretária Geral da Mesa Diretora Marlucia Ramos de Fátima de Sousa
Gomes disse que o primeiro item da pauta que era para ter sido às 09h30 a Efetivação da
Agenda  do  CESAU  mas  não  será  Secretária  Executiva  e  sim  vai  ser  falado  pela
conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda que vem aperfeiçoando e dando uma grande
colaboração como conselheira e mesa diretora na execução dessa nova modalidade sendo
ativada pelo  Conselho Estadual  de  Saúde.  A Conselheira  Francisca Lucia  Nunes de
Arruda  disse que esse primeiro ponto de pauta a discussão da agenda prioritária que
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estavam presentes os técnicos da secretaria executiva e se o pessoal permitir fazer um
breve informe sobre a criação da Comissão Intersetorial de Saúde Mental que o CESAU já
aprovou sua criação e pediu essa solicitação por meio da discussão que aconteceu de
uma solicitação encaminhada pelo Fórum Estadual  de Luta Antimanicomial,  inclusive a
Márcia  está  aqui  presente,  inclusive  temos  vários  representantes  que  poderiam
levantarem-se que ajudaram a construir e tem vários membros da comissão intersetorial e
solicitou que fossem ovacionados com uma salva de palmas  e disse que praticamos nos
reunimos quase todas as sextas feiras neste conselho para dá conta desse regimento e os
movimentos,  as  universidades,  instituições  e  também  a  gestão  por  meio  de  outras
secretarias estiveram presentes, mas no dia que esse grupo foi efetivo cem por cento na
discussão  do  regimento.  Gostaria  de  compartilhar  essa  apresentação,  que  é  assim  o
compromisso e expectativa que os movimentos sociais hoje  militam em torno da questão
da Saúde Mental do Estado do Ceará e a expectativa também junto ao Conselho Estadual
de Saúde para dá conta dessa Política Estadual de Saúde Mental que está muito precária
no Estado do Ceará, existe uma expectativa muito grande, inclusive temos vários usuários,
profissionais aqui. Então, o conselheiro José Teles dos Santos fez um encaminhamento
que nós tínhamos feito uma apresentação desse Regimento que dialoga com o Regimento
do Conselho Estadual que é o guarda chuva de todas as comissões, câmaras e grupos e
dialoga com a política também da Rede de Atenção Psicossocial para o país. Então, tinha
feito uma apresentação que está aí no regimento e vocês estão com a cópia e perguntou
se permitem fazer uma leitura breve pelos menos das competências e da composição. O
que o Conselho precisa aprovar: o Regimento da Comissão Intersetorial de Saúde Mental
e aprovar, apreciar a Composição da Comissão. Ele está bem representativa e disse que
as reuniões têm sido desse tamanho como essa de hoje, daí se vê o valor e a expectativa
dos  Movimentos  Sociais  com  essa  Política  de  Saúde  Mental  no  que  pese  toda  a
fragmentação e todos os riscos que hoje o Sistema de Saúde está sofrendo. Então, assim,
terminou a apresentação prévia com a presença, na quarta feira à tardem, dia 16, porque
nós tivemos alguns encontros que já havíamos constituído a Comissão já em exercício, ela
tomou  a  decisão  de  também  preparar  uma  Oficina  de  Planejamento  das  Ações  da
Comissão Intersetorial de Saúde Mental. Na sexta feira passada tivemos uma reunião com
um grupo bastante representativo que levantou algumas sugestões. Disse a todos que
esse  trabalho  foi  uma  demanda  que  já  estava  presente  no  Conselho  Estadual  e  foi
apreciada pela Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde – CGTES,
onde foi  acolhida  e  a  Câmara acolhe e  aprova  a  solicitação da criação da Comissão
Intersetorial de Saúde Mental, encaminha para o Plenário do CESAU e o Plenário aprova a
Constituição da Comissão Intersetorial de Saúde Mental sendo a segunda comissão que o
conselho  tem  com  essa  característica  intersetorial  e  acha  isso  muito  interessante,  a
primeira foi a Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador. Disse também o apoio dos
conselheiros, secretaria executiva, da CGTES, CANOAS, da Assessora Técnica Rogena
Weaver Noronha Brasil e citou os conselheiros que estiveram presentes para dá o suporte
e  para  que  a  reunião  desse  grupo  pudesse  acontecer  também  e  até  esclarecer  as
competências do conselho, os caminhos, as idas e vindas. Foram vários os presentes, a
própria  conselheira  Érika  Marques  Nobre,  os  conselheiros  Antônio  Cleyton  Martins
Magalhães,  Raimundo  José  Rodrigues  Monteiro  (Dedinho),  José  Afonso  Barbosa  da
Costa, José Teles dos Santos, Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes. Quis dizer
que não foram apenas 5(cinco) reuniões e acha que de Maio até agora foram mais de
8(oito)  reuniões  que  aconteceram  para  que  nós  chegássemos  nessa  propositura  e
composição  de  Regimento.  Destacou  as  competências  .  O Artigo  I  ,  formatando essa
comissão, quais as leis que iremos dialogar, o suporte legal da constituição e o objeto
principal que é dissupor sobre a Rede de Atenção Psicossocial, as RAPS hoje no Estado
do Ceará. Então esse é o objeto da Comissão Intersetorial de Saúde Mental. O Artigo II
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também fala das finalidades contribuir com o Conselho Estadual de Saúde nas discussões
de temas, propostas e estratégias para subsidiar a formulação, o acompanhamento e a
avaliação  para  o  Controle  Social  das  Políticas  de  Saúde  Mental  de  acordo  com  os
princípios da  Reforma Psiquiátrica Brasileira,  da Luta  Antimanicomial  e  da Política de
Atenção  Integral  a  usuários  de  álcool  e  outras  drogas  do  Ministério  da  Saúde.  Disse
também que a constituição desse regimento foi munida de muita emoção, debates para
chegarmos a esse entendimento dessa formatação. As Competências aí estão os detalhes
das diversas competências e achou de uma riqueza muito interessante porque também vai
ajudar  no  momento em que estivermos fazendo a revisão do Regimento  do Conselho
Estadual teremos muitas competências que foram elaboradas por essa comissão para o
CESAU,  promover  discussões,  contribuir  para  o  acompanhamento  e,monitoramento  da
política, a questão da discussão e aplicação dos recursos financeiros, humanos e materiais
destinados às ações e serviços na área de Saúde Mental, a questão dos fluxo para solicitar
documentos comprobatórios dos recursos aplicados na execução das ações e serviços de
saúde mental dos órgãos e entidades envolvidos nessa prestação, nesses serviços e na
execução das  ações dos Serviços  de  Saúde;  participar  das discussões das  diretrizes,
metas,  indicadores e  estratégias  da política  de saúde mental  na  elaboração do Plano
Estadual.  Isso  foi  bem  destacado  porque  temos  que  dialogar  as  competências  das
comissões, grupos e câmaras técnicas com a ferramenta maior que é o Plano Estadual e
os diversos Planos que nos vê como que a saúde mental hoje vem sendo desenhada em
momento oportuno já que hoje estamos decidindo a realização das oficinas. Articular com
Órgãos  Públicos,  movimentos  da  luta  antimanicomial  e  da  sociedade  o  debate,  o
monitoramento, acompanhamento e avaliação das políticas na área da saúde mental e do
Plano Estadual de Saúde Mental, então nós vamos tratar de fazer uma oficina, a comissão
vai fazer uma oficina para traçar todo um plano de ação para a saúde mental no Estado do
Ceará, que estava faltando no conselho estadual a indução dessa política. Promover a
organização e o funcionamento dos grupos de estudo, pesquisa e extensão na área da
saúde mental. Algo que também lhe chamou muito a atenção é a participação e o desejo
de estudantes, os profissionais e também das instituições de ensino que militam nessa
área. Ficou assim encantada com o número de grupos de estudo nessa área. Acha que
estamos precisando muito de selar nossa aproximação com esses estudos para que o
controle  social  tenha  mais  essa  ferramenta.  Contribuir  com  os  Fóruns  Regionais  de
Conselheiros de Saúde, Conselhos Municipais de Saúde, Conselhos Gestores dos Centros
de  Atenção  Psicossocial,  Conselhos Locais  de  Saúde  Mental,  Conselhos  Municipais  e
Estadual  de  Políticas  Sobre  Drogas  nos  debates  sobre  saúde  mental.  Esse  item  etá
fantástico porque vamos está nos direcionando para esses espaços de controle social e
uma das manifestações feitas pelas pessoas que estão nos conselhos locais e CAPS é do
não funcionamento mas praticamente aí o retrato que mais representa é o município de
Fortaleza dessa participação ela está totalmente sem a convencer  acha que é um retrato
das falas daqueles que podem está dialogando.  Apoia e fortalecer o  SUS, a Rede de
Atenção Psicossocial  e a Política de Atenção Integral  aos Usuários de álcool  e outras
drogas com ênfase na redução de danos. Então essa comissão também lhe ajudou muito a
se atualizar no momento em que tantos fragmentos aconteceram com a política, o próprio
estado do Ceará quando ela cria uma estratégia CEARÁ PACÍFICO que foi para o CEARÁ
SAUDÁVEL ,  então isso tem que ter  um diálogo e acha que vai  nos possibilitar  isso.
Fiscalizar os pontos da Rede de Atenção Psicossocial e outros espaços que atuam com
pessoas em sofrimento psíquico, mediante ações isoladas ou em conjunto com entidades
fiscalizadoras nos termos da legislação vigente.  Encaminhar os relatórios e pareceres de
atividades  firmadas  pela  comissão  à  mesa  diretora  do  CESAU  para  conhecimento  e
posterior encaminhamento ao pleno do Conselho. Estão vendo como o pessoal está bem
informado e bem assessorado.  Das Diretrizes da  CISM que é observar no exercício de
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suas  atribuições  as  diretrizes  básicas  do  Sistema  Único  de  Saúde  -  SUS,  conforme
expresso na Constituição,  nas Leis  8080,  8142/90,  na Portaria   3088/2011 que dispõe
sobre a constituição das RAPS. O Artigo V a Comissão será composta pelos segmentos:
porque comissão ela não tem aquele caráter de uma câmara técnica, de uma paridade
plena, de usuários, gestores e trabalhadores, mas ela tem que ter essa diversidade na
composição.  Então  ela  será  composta  por  gestor,  movimentos  sociais,  instituições  de
ensino, trabalhadores e usuários. Essa é a composição que foi bastante debatida a partir
também  do  seminário  que  aconteceu  aqui  no  dia  24/05/2016  promovido  Conselho
Estadual.  A composição  são  5(cinco)  gestores,  nessa representação  1(um)  da  saúde
mental da SESA NUSAM; 1(um) Representante da Secretaria Especial de Políticas sobre
Drogas; 1(um) representante da Secretaria de Justiça e Cidadania; 1(um) representante da
Secretaria Especial de Saúde Indígena do Ministério da Saúde e 1(um) representante do
CEREST Estadual. Essa é a composição que ficou e as pessoas que vêm construindo
nessa área desde o início. Usuários e Movimentos Sociais–21 representações de usuários.
A Conselheira  e  Presidente  do  CESAU  Ana Lúcia  da  Costa  Mello  perguntou  qual  a
composição  e  quem  representam  as  Macrorregionais  e  como  são  escolhidos.  A
Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda disse são os Usuários e Trabalhadores. A
Conselheira e Secretária Geral da Mesa Diretora Marlucia Ramos de Fátima de Sousa
Gomes disse está à disposição para fazer as inscrições para que no final da apresentação
anotassem  as  observações  para  serem  respondidos  no  final  da  apresentação.  A
Conselheira  Francisca Lucia Nunes de Arruda  disse que todos receberam a cópia do
Regimento à exceção dos novos conselheiros. Disse ainda que todos estão vendo o retrato
da composição. Em seguida fez a apresentação do Regimento Interno da  CISM,  em  data
show que transcrevemos a seguir: “REGIMENTO INTERNO DA COMISSÃO INTERSETORIAL
DE  SAÚDE  MENTAL–CISM  DO  CONSELHO  ESTADUAL  DE  SAÚDE-CESAU-CAPÍTULO  I-DO
ÓRGÃO - Art.1º.  A Comissão Intersetorial  de Saúde Mental–CISM, do Conselho Estadual  de Saúde
-CESAU responsável  pelo  Controle  Social  das  Politicas  de  Saúde  Mental  do  Estado  do  Ceará,  cuja
constituição efetivou-se na Reunião Ordinária de ...  de ...  de 2016, do Conselho Estadual de Saúde -
CESAU,  referenda através da Resolução …/... de ... de... de ….. do Conselho Estadual de Saúde do Ceará -
CESAU, conforme as leis federais 8.080/90, 8.142/90 e, Portaria Nº 3088/2011 GM de …. de ….. de ….
que dispõe sobre a Rede de Atenção Psicossocial RAPS. CAPÍTULO  II - DAS  FINALIDADES - Art. 2º.
A Comissão Intersetorial de Saúde Mental – CISM, tem como finalidade contribuir  com o Conselho
Estadual de Saúde nas discussões de temas, propostas e estratégias para subsidiar a formulação, o
acompanhamento e a avaliação  para o Controle Social das Políticas de Saúde Mental de acordo com os
princípios da Reforma Sanitária e Reforma Psiquiátrica Brasileira, da Luta Antimanicomial e da Política
de Atenção Integral a usuários de álcool e outras drogas do Ministério da Saúde. CAPITULO III-DAS
COMPETÊNCIAS-Art. 3º. São competências da Comissão Intersetorial de Saúde Mental: I- Promover
discussões de temas, propostas e estratégias para subsidiar a formulação, o acompanhamento e avaliação
para  o  Controle  Social  das  políticas  na  área  de  Saúde  Mental;  II-Contribuir  com  a  deliberação,
acompanhamento,  monitoramento  e  o  controle  da  aplicação  dos  recursos  financeiros,  humanos  e
materiais  destinados  às  ações  e  serviços  na  área  da  Saúde  Mental;  III-Solicitar  documentos
comprobatórios dos recursos financeiros aplicados na execução das ações e serviços de saúde mental
dos órgãos e entidades envolvidos através do CESAU; IV- Participar das discussões sobre propostas de
diretrizes, metas, indicadores e estratégias da politica de saúde mental na elaboração do Plano Estadual
de Saúde;  V-Articular  com os órgãos públicos,  movimentos  da luta  antimanicomial  e  da sociedade o
debate  sobre a deliberação,  o monitoramento, acompanhamento e avaliação das políticas na área de
Saúde Mental e da implementação do Plano Estadual de Saúde Mental; VI- Promover a organização e o
funcionamento de grupos de estudos, pesquisa e extensão na área de Saúde Mental; VII- Contribuir com
os Fóruns Regionais de Conselheiros de Saúde, Conselhos Municipais de Saúde, Conselhos Gestores dos
Centros  de  Atenção  Psicossocial,  Conselhos  Locais  de  Saúde,  Conselhos  Locais  de  Saúde  Mental  e
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conselhos municipais e Estadual de Políticas sobre Drogas nos debates sobre a saúde mental;  VIII-
Apoiar e fortalecer o SUS, a Rede de Atenção Psicossocial e a Políticas de atenção Integral aos usuários
de álcool e outras drogas, com ênfase na redução de danos; IX- Fiscalizar os pontos da Rede de Atenção
Psicossocial (RAPS) e outros espaços que atuam com pessoas em sofrimento psíquico, mediante ações
isoladas ou em conjunto com entidades fiscalizadoras nos termos da legislação vigente; X- Encaminhar os
relatórios  e  pareceres  de  atividades  firmadas  pela  comissão  à  mesa  diretora  do  CESAU  para
conhecimento e posterior encaminhamento ao pleno do Conselho. CAPÍTULO IV-DAS  DIRETRIZES  DE
ATUAÇÃO - Art. 4º. A CISM observará, no exercício de suas atribuições, os princípios e diretrizes do
Sistema Único de Saúde - SUS, conforme expressos na Constituição Federal e nas Leis nº. 8080/90 e
Lei 8.142/90 e na Portaria Nº 3088/2011 de 23 de dezembro de 2011 que dispõe sobre a Rede de
Atenção Psicossocial – RAPS; CAPÍTULO V - DA  COMPOSIÇÃO-Art.5º. A CISM estadual é composta
pelos  segmentos:  Gestor,  Movimentos  sociais,  Instituições  de  Ensino,  Trabalhadores,  Usuários:  I.
GESTOR (05) - 1 (um) Representante do Núcleo de Saúde Mental NUSAM/SESA e Atenção Básica –
AB/SESA. 1 (um)Representante da Secretaria Especial de Políticas Sobre Drogas;1(um)Representante
da Secretaria de Justiça e Cidadania; 1 (um) Representante da Secretaria Especial de Saúde Indígena/
Ministério da Saúde; 1 (um) Representante do Centro de Referência Estadual de Saúde do Trabalhador-
CEREST  Estadual;  II.  USUÁRIOS  E  MOVIMENTOS  SOCIAIS  (24);  1  (um)Representante  do
Movimentos   Social  da Saúde Mental  do Bom Jardim;  1  (um)Representante do  Fórum Cearense de
Residências em Saúde;  1 (um)Representante da Marcha Mundial das Mulheres; 1 (um)Representante do
Movimento  ABRAÇA;  1  (um)Representante  do  Fórum   Cearense  da  Luta  Antimanicomial;  1(um)
Representante(s) do segmento de usuários de cada Rede de Atenção Psicossocial - RAPS das 5 (cinco)
Macrorregiões  de Saúde (Fortaleza,  Cariri,  Sertão  Central,  Vale  do  Jaguaribe e Sobral);  4(quatro)
Representantes do Segmento de Usuários no CESAU;  1(um)Representante  da  União  de  Negros  e
Negras do Ceará – UNEGRO;1(um) Representante Sindicato dos Pescadores de Caucaia - SINDPESCA
CAUCAIA; 1(um) Representante Rede Cearense de Redução de Danos;1(um) Representante do Movimento
pela  Livre Orientação Sexual  (LGBT) 1(um) Representante da União Nacional  LGBT(UNALGBT);1(um)
Representante  da  União  da  Juventude  Socialista  (UJS);1(um)  Representante  do  Coletivo  Plantando
Informação;1(um)  Representante  da  Associação  de  Diabéticos  e  Hipertensos  do  Álvaro  Weyne
(ADHAW);1(um) Representante do Movimento Popular em Saúde (MOPS);1(um) Representante da Rede
Estadual da Primeira Infância do Ceará.III. INSTITUIÇÃO DE ENSINO (09)-1(um) Representante
do Núcleo de Práticas Jurídicas- NPJ  da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará - UFC;
1(um) Representante do Programa Clínica, Estética e Política do Cuidado-Universidade Federal do Ceará-
UFC;1(um) Representante do Departamento de Psicologia da Universidade Estadual do Ceará-UECE;1(um)
Representante  do  Departamento  do  Serviço  Social  da  Universidade  Estadual  do  Ceará-UECE;1(um)
Representante do Grupo de Estudo e Pesquisa História, Loucura e Saúde Mental do Departamento de
História  da  Universidade  Federal  do  Ceará-UFC;  1(um)  Representante  do  Núcleo  de  Estudos  sobre
Drogas NUCED/UFC;1(um) Representante do Centro de Referência  Regional   de Álcool  e  Drogas da
Universidade Federal do Ceará-UFC; 1(um) Representante da Universidade Regional do Cariri-URCA;
1(um)  Representante  da  Universidade  Vale  do  Acaraú  –  UVA;  IV.  TRABALHADORES  (11)-1
(um)Representante  do  Associação  dos  Servidores  de  Nível  Médio  e  Elementar  da  SESA–
ASENMESC;  1(um) Representante do segmento de usuários de cada Rede de Atenção Psicossocial  -
RAPS das 5 (cinco)  Macrorregião  de Saúde (Fortaleza,  Cariri,  Sertão Central,  Vale  do Jaguaribe e
Sobral); 4 (quatro) Representantes do segmento de trabalhador no CESAU; 1 (um)representante do
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Saúde do Estado do Ceará–SindSaúde. Parágrafo
Único: Participam na condição de convidados: 1(um)representante do Promotoria de Justiça de Defesa
da Saúde Pública-Ministério Público, 1(um)representante da Defensoria pública, 1(um) representante da
Comissão de Saúde da Ordem dos Advogados do Brasil-OAB; 1(um) Representante de todos os Conselhos
de Classe da área da saúde: Assistente Sociais, Biólogos, Profissionais de Educação Física, Enfermeiros,
Farmacêuticos,  Fisioterapeutas,  Fonoaudiólogos,  Médicos,  Médicos  Veterinários,  Nutricionistas,
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Odontólogos, Psicólogos e Terapeutas Ocupacionais(Resolução nº 218 de 06 de março de 1997 – Conselho
Nacional de Saúde ). Art. 6º o mandato do membro componente da CISM será de 2 (dois) anos, com
direito a uma recondução, ficando impedida nova indicação consecutiva, obedecendo o interstício mínimo
de 4 (quatro )  anos entre cada gestão,  com ou sem recondução.  Art. 7º.  O Presidente do Conselho
Estadual  de  Saúde-CESAU  deverá  comunicar  a  todas  as  entidades  dos  segmentos  de:  Gestor,
Profissionais  Trabalhadores de Saúde e Trabalhadores Usuários,  a fim de indicarem e/ou eleger os
representantes que atuarão como membro da CISM.PARAGRAFO ÚNICO–Em caso de eleição o processo
deverá ser acompanhado através de Comissão do Conselho Estadual de Saúde-CESAU, constituída para
esta finalidade mediante comunicação  antecipada  indicando,  dia,  hora e  local  e  respeitando o  prazo
mínimo de 30(TRINTA) dias. Art. 8º. Os membros da CISM, representantes dos segmentos citados no
artigo  anterior,  indicados  pelas  respectivas  instituições/entidades,serão  nomeados  pelo  Conselho
Estadual  de  Saúde,através  de  Resolução,  homologados  pelo  Gestor  Estadual  e  publicados  no  Diário
Oficial  do  Estado.-CAPÍTULO  VI-DA  ORGANIZAÇÃO  -  Art.  9º.  A  estrutura  básica  da  CISM
compreende:I – Plenário;II – Coordenação; III – Secretaria - §1º -  O Plenário é a instância suprema da
CISM, composto por  todos os membros;  §2º-  A Coordenação será composta por  2 (dois)  membros,
titular e suplente. O Titular será indicado pelo Pleno do CESAU e o Suplente será eleito pelos membros
da CISM; § 3º- O Membro Titular da Coordenação poderá ser recomendado pelos membros da CISM;§
4º - A Secretaria da CISM será exercida pela secretaria executiva do Conselho Estadual – CESAU.
CAPÍTULO VII-  DAS ATRIBUIÇÕES -Art. 10. Compete a Comissão Intersetorial em Saúde Mental-
CISM:I.  Atuar na  formulação de estratégias para o  controle  social  das  políticas  na  área de Saúde
Mental;II.  Acompanhar a aplicação dos recursos destinados às ações na área da Saúde Mental;III.
Acompanhar  e  avaliar  a  implementação  do  Plano  de  Ação  Anual  de  Saúde  Mental  considerando  as
propostas de diretrizes, metas, indicadores e estratégias da politica de saúde mental contidas no Plano
Estadual de Saúde;IV. Articular e envolver os Fóruns Regionais de Conselheiros de Saúde, Conselhos
Municipais de Saúde, Conselhos Locais dos Centros de Apoio Psicossocial, Conselhos Locais de Saúde e
Conselhos Municipais de Políticas sobre Drogas,  nos debates sobre a saúde mental; V – Estimular  e
colaborar  na  formulação  de  estratégias  para  implantação  e  fortalecimento  de  conselhos  locais  nos
Centros de Atenção Psicossocial no Ceará;  VI. Discutir, acompanhar e avaliar o processo de implantação
e implementação da  Rede de Atenção Rede de Atenção Psicossocial do Estado do Ceará; VII – Propor
ações para o fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial e outros espaços que atuam com pessoas
em sofrimento psíquico; VIII. Participar da elaboração e acompanhamento das diversas modalidades da
Educação  Permanente em Saúde Mental;  IX.  Apoiar  o Conselho Estadual  de Saúde na realização de
Conferências e Plenárias de Devolução da Saúde Mental; IX. Apoiar o Conselho Estadual de Saúde na
elaboração de materiais educativos e realização de eventos voltados a Saúde Mental; X.  Fomentar a
articulação da política de Saúde Mental com as demais politicas econômicas, sociais e culturais;  XI.
Promover sistematicamente a divulgação sobre a RAPS no âmbito do Sistema Único de Saúde–SUS e
outras  políticas  públicas.  CAPÍTULO  VIII-DO   FUNCIONAMENTO-Art.  11.  A  CISM,  reunir-se-á
extraordinariamente com presença da maioria  simples  de seus  membros;  Art,  12  –  As  reuniões
extraordinárias  deverão ser convocadas com no mínimo de 5 (cinco) dias; Art. 13. As decisões da CISM
aprovadas por maioria simples dos presentes serão encaminhadas ao Plenário do CESAU; Art. 14. A CISM
se reunirá ordinariamente a cada 30 dias e, extraordinariamente, quando deliberada em plenário ou pela
Coordenação da CISM; Art. 15. Fica assegurado a cada um dos membros participantes das reuniões da
CISM, o direito de manifestar-se sobre o assunto em discussão,  porém, uma vez encaminhado para
votação, o mesmo não poderá voltar a ser discutido no seu mérito na mesma reunião; Parágrafo Único -
Toda reunião deverá ter um indicativo de pauta a ser divulgada previamente. No início de cada reunião
esta será submetida a aprovação e poderão ser sugeridas  alterações; Art. 16. Os assuntos tratados e as
deliberações  tomadas  em cada  reunião  serão  registrados  em ata  e  esta deverá ser  aprovada pelos
membros presentes na próxima reunião; § Único – A ata deverá ser enviada por e-mail 5(cinco) dias
antes  da  próxima  reunião;Art.  17.  O  membro  do  CISM  que  não  comparecer  a  03  (três)  reuniões
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consecutivas  ou  05  (cinco)  reuniões  alternadas  não  justificadas  será  desligado  automaticamente da
Comissão;  Parágrafo  Único  -  Na  falta  ou  impedimento  de  comparecer  à  reunião,  o  participante
comunicará à CISM a sua justificativa, que será apresentada no inicio da reunião ao plenário; Art. 18.
Dos  recursos  do  Conselho  Estadual  de  Saúde,  deverá  ser  assegurado  o  custeio  de  despesas  com
deslocamentos, passagens e manutenção quando no exercício de suas funções a qualquer componente da
CISM e seu acompanhante, nos casos  previstos em lei, quando eleito no plenário da CISM e autorizado
pelo  plenário  do  CESAU;   CAPÍTULO   IX  -  DAS  DISPOSIÇÕES  GERAIS-  Art.  19.  O  presente
Regimento Interno poderá ser alterado, parcial ou totalmente, através de proposta expressa de qualquer
um dos membros da Comissão, com o consentimento, através do voto da maioria absoluta; Parágrafo
Único - Após a elaboração e análise da proposta de alteração parcial ou total do Regimento Interno da
CISM,  deverá  encaminhar  ao  Plenário  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  -  CESAU  para  aprovação  e
publicação no Diário Oficial do Estado; Art. 20. No caso de questões cuja resolução não for possível na
CISM, estas deverão ser submetidas ao CESAU; Art. 21. Os casos omissos deste regimento interno
serão resolvidos pelo Conselho Estadual de Saúde; Art. 22. O REGIMENTO INTERNO DA CISM, Foi
APROVADO NA  433 Reunião Ordinária de 22 de agosto de 2016 do do Conselho Estadual de Saúde-
CESAU -  Plenário do Conselho Estadual de Saúde”  O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU
Marcos Coelho Parahyba enfatizou que todos receberam o documento e acha que não
seria  preciso  lê-lo  novamente  e  que  poderíamos  ir  aos  debates  e  discussões.  A
Conselheira  Francisca  Lúcia  Nunes  de  Arruda  solicitou  que  se  possível,  ouvir
manifestações  de  um  ou  dois  representantes  que  estão  presentes  por  questão  de
compartilhamento.  A Conselheira  e Presidente  do CESAU  Ana Lúcia da Costa  Mello
disse está contemplada com as explicações da Conselheira Francisca Lúcia Nunes de
Arruda sobre a representação das Macrorregionais. A Sra. Márcia Componente da CISM
disse que esse é um momento histórico e agradeceu ao CESAU por essa iniciativa e pelo
acolhimento dessa demanda contribuindo para que a mesma fosse debatida e apreciada.
Agradeceu à Secretária Executiva Maria Goretti Sousa Pinheiro  e à Assessora Técnica
Rogena Weaver Noronha Brasil que nos acolheram nos primeiros momentos dos debates.
Temos um desafio pela frente e vamos está aqui para contribuir com todos e essa troca é
salutar e temos muito a contribuir. A Conselheira Inês Prata Girão disse ter sentido a falta
do apoio à saúde mental da gestante e da criança na primeira infância, como também da
representação de gestores da SESA ligados ao assunto e com relação às Instituições de
Ensino sentiu a falta da representação da  UNIFOR que vem exercendo ótimo trabalho
sobre a saúde mental da criança, do adolescente e da gestante. A Conselheira e Secretária
Geral  da  Mesa  Diretora  Marlucia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  Gomes  solicitou  a
compreensão  dos  Conselheiros  Usuários  que  são  maioria  neste  pleno  e  disse  não
concordar com apenas dois representantes de usuários na  CISM.  A Conselheira  Érika
Marques Nobre  disse que com relação à Composição dos Trabalhadores que foi ponto
polêmico inclusive pactuado no I Seminário onde todos os representantes de trabalhadores
sairiam do CESAU e foi colocado um Representante do Conselho Regional de Psicologia.
Nesse caso que se amplie para os demais Conselhos Regionais de Trabalhadores. Com
relação à representação dos trabalhadores do  CESAU que seja ampliado o número de
representantes  porque  existem  no  mínimo  quatro  categorias  aqui  representadas  que
trabalham com a saúde mental. Com relação ao funcionamento no Artigo 11 que diz reunir-
se-á  extraordinariamente  com  presença  da  maioria  simples  de  seus  membros  e
ordinariamente  com  o  mínimo  de  cinco  componentes,  é  isso  mesmo?  O  Conselheiro
Pedro Alves de Araújo Filho  reportando-se ao Capitulo II Art. 2 quando fala “...para o
controle  social  das  políticas  de  saúde  mental  de  acordo  com  os  princípios  da
Reforma Sanitária”  solicitou a inclusão de “e Reforma Psiquiátrica Brasileira”.  E no
Capítulo Das Diretrizes e Atuação solicitou a exclusão de “Diretrizes Básicas”,  ficando
com o texto: “...os princípios de diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS ...”. O
Conselheiro Francisco de Assis Marques Pires sugeriu que fosse colocado na parte de
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Ensinos as  quatros  varas  e  na  Parte  de  Movimentos  Sociais fosse  colocada  a
Federação de Bairros e Favelas. A Conselheira Solange Lima Ponte solicitou que fosse
incluída  na  Representação  dos  Trabalhadores  a  representação  do  SINDSAÚDE.  A
Assessora Técnica do CESAU Rogena Weaver Noronha Brasil  solicitou a inclusão das
Universidades  Estaduais  URCA e  UVA de  SOBRAL,  porque  são  focos  das  políticas
públicas  e  articulam  o  movimento  da  saúde  mental  nas  suas  regiões.  Disse  está
preocupada com a manifestação de conselheiros quando estão sugerindo a inclusão de
todos  os  conselhos  de  profissões  que  são  17(dezessete)  na  saúde  e  apenas  3(três)
profissões têm suas vagas cativas no CESAU, os médicos, dentistas e enfermeiros. As
outras categorias têm duas vagas e mesmo assim há evidências de um compartilhamento
desses profissionais em estarem interessados e movimentando toda a pauta de interesse
dos profissionais, mas acha ser uma pertinência incontestável a presença do Conselho de
Psicologia porque ele é a grande retaguarda na missão de cuidar do sofrimento da saúde
mental. Tem uma conselheira que está dizendo que estou errada e gostaria de contestar
que essa sua posição é indevida porque a senhora está me desrespeitando e afirmou está
contestando com base e não com deboche. Agradeceu pela oportunidade de se pronunciar
e de outros que fará. O Conselheiro José Teles dos Santos falou que nos reunimos por
8(oito)  vezes  e  ficou  certo  que  os  representantes  de  sindicatos  neste  conselho  não
comparecessem, ficou acertado na Comissão. Então, a  ASENMESC tem representação
neste conselho. Disse que se for feita uma comissão maior que a composição do CESAU
fica  difícil  de  se  articular  e  ressaltou  que  entidades  reivindicam  seus  lugares  e  não
comparecem às reuniões e enfatizou que os componentes da CISM vão ter muito trabalho.
O Conselheiro  Antônio Cleyton Martins Magalhães  destacou o Artigo Terceiro e seria
importante que fosse colocado no inciso II “contribuir com a deliberação” e no inciso V
gostaria  de  incluir  “deliberação,  implementação,  monitoramento  e  avaliação”.  Com
relação à Organização no § 4º - a Secretaria da CISM será exercida por um Técnico
designado pelo CESAU”. Enfatizou isso ser uma atribuição normativa de estrutura desse
plenário e não do técnico que compõe essa estrutura que é a secretária executiva. Propôs
que a nomenclatura ficasse assim: “A Secretaria da CISM será exercida pela secretaria
executiva  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  –  CESAU”.  O  Conselheiro  José  Célio
Peixoto Silveira discordou do conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães e disse que
isso é uma Comissão e  não uma Câmara Técnica  e acha ser  um número grande de
componentes e querem incluir mais ainda. Com relação ao Capítulo Terceiro, Paragrafo II
sugeriu que retirasse os termos monitoramento e controle e colocasse acompanhar a
aplicação dos recursos financeiros porque Comissão não pode monitorar e controlar. A
Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda sugeriu devido ao adiantado da hora que
a discussão continuasse após o almoço. A Conselheira  Francisca Liberata Holanda de
Oliveira disse que vai retirar sua fala porque é muita coisa importante para uma comissão
do CESAU que foi criada com esse intuito de trabalhar a saúde mental e está sentido que
está  sendo  criado  um  conselho,  é  muito  questionamento  e  no  regimento  é  como  se
estivesse criando um conselho e não uma comissão se colocando um monte de gente. A
Conselheira e Presidente do CESAU Ana Lúcia da Costa Mello  disse para a conselheira
Francisca  Liberata  Holanda  de  Oliveira  e  aos  demais  conselheiros  que  temos  um
Regimento nesta casa e questão de ordem ela abre antes das falas escritas. A conselheira
Francisca Lucia Nunes de Arruda fez uma questão de ordem para suspendermos a pauta,
almoçarmos pois o almoço já está servido já são 12h40 e ao retornamos as inscrições
continuam na sequência  e  a  pauta  continua e  quem deve  delibera  é  este  Pleno.  Em
seguida  colocou  em  VOTAÇÃO a  questão  de  ordem  da  Conselheira  Francisca  Lucia
Nunes  de  Arruda  sendo  APROVADA com  19  (dezenove)  votos  nenhum  contra  e
nenhuma abstenção.  A Conselheira  Érika Marques Nobre  reportando-se à Assessora
Técnica Rogena Weaver Noronha Brasil que quando ela falou que a psicologia era a base,
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disse que estava errado, foi só isso que falou. Então, não foi com desrespeito e disse está
errado porque atualmente a Saúde Mental é feita por uma equipe multi - profissional, então
não  existe  um  profissional  mais  importante  que  um  outro,  todos  são  importantes  e
trabalham juntos.  Então  foi  somente  isso,  desrespeito  é  outra  coisa.  A Conselheira  e
Secretária Geral da Mesa Diretora Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes iniciou
os trabalhos no período da tarde ressaltando que como ficara combinado as pessoas que
estavam  escritas  terminou  com  o  pronunciamento  da  conselheira  Francisca  Liberata
Holanda  de  Oliveira.  Em seguida  relacionou  os  que  estavam inscrito.  O  Conselheiro
Francisco Antônio de Paulo disse que tivemos uma oportunidade muito interessante de
construir essa comissão intersetorial de saúde mental no CESAU e como participou de
algumas reuniões da construção desse processo, sabe que foi uma luta muito grande e
interessante,  as  pessoas  que  participaram  e  participam  desse  processo  estão
extremamente comprometidas com o grau de envolvimento e ficou feliz em ver que eles
estão realmente  preocupados em estarem presentes,  tanto  os  trabalhadores,  técnicos,
usuários que estavam presentes e se torna muitas vezes difícil de construir o processo que
foi  trabalhoso  por  conta  disso  e  pensa  que  a  proposta  foi  muito  bem fundamentada,
organizada  e  esses  questionamentos  que  por  acaso  surjam e  já  surgiram devem ser
avaliados e claro que devem ser feitas as correções necessárias mas acha que no geral foi
muito bem discutido e bem elaborado para ser aprovado e levado à frente. O Conselheiro
José Afonso Barbosa da Costa disse que por estarmos iniciando o segundo expediente o
plenário está se recompondo mas a sua contribuição com relação a essa discussão é que
particularmente  tem que  ser  avaliado por  ser  fruto  de  um trabalho de  várias  pessoas
militantes  dessa  área  que  inclusive  vieram  aqui  para  prestigiar  a  apresentação  das
propostas e ficaram à disposição para tirarem dúvidas, portanto acha que a proposta que
veio  para  cá  ela  já  vem  digamos  assim  bem  afunilada  e  com  um  bom  grau  de
amadurecimento. Nesse sentido, colocou fraternalmente para a comissão e esse colegiado
e  ficou  pensando  em  colocar  a  Promotoria  da  Saúde  e  o  Ministério  Público  porque
sabemos que garantir essa política não será uma tarefa fácil e propôs para reflexão desse
grupo que organizou e trabalhou exaustivamente a possibilidade da participação que falou
para termos o viés. A preocupação da conselheira Érika Marques Nobre era com relação
às vagas, no caso a formação da comissão e que pudesse contemplar o CESAU e salvo
engano ela pede para fortalecer mais o número de vagas e vê que aqui dentro do CESAU
essa  comissão  não  vai  caber  todos  e  seria  melhor  termos  uma  comissão  menor  e
qualificada porque realmente se dispõe que limite-se decisões diárias ao que foi proposto e
de forma calma e tranquia escolheríamos aqueles setores que são inerentes à discussão.
A Conselheira  Inês  Prata  Girão  disse  concordar  com  a  Assessora  Técnica  Rogena
Weaver Noronha Brasil com relação às outras duas Universidades e acha que precisamos
pensar em uma forma regimental da substituição dessas entidades porque muita gente
quer a vaga e não vêm para a discussão. Então precisa ficar claro que se tiverem um
percentual de faltas abre-se uma vaga e outras entidades podem começar a pleitear. A
Senhora Carol disse esperar que sua fala não seja repetitiva. Com relação à composição
acha que foi  a questão que mais gerou discussão sobre a questão do regimento e da
comissão em si. E concluindo com algumas falas é o nosso bom senso porque se formos
olhar hoje para a quantidade de pessoas na comissão, com essas que foram propostas já
são quarenta e duas pessoas e com as propostas feitas aqui seriam incluídas dezessete a
mais integrantes e chegaria - se a um numero de sessenta pessoas e como foi falado seria
praticamente impossível todas essas pessoas se reunirem. Ressaltou que os segmentos
que faltaram em alguma reunião quando participarem não aprovarão o que foi decido na
reunião  em que estiveram ausentes  e  assim por  diante.  Entende  quando  se  falou  da
representação do CESAU e entende também que ele é uma instituição que tem seus pleno
e seus componentes que seguem inclusive seu regimento.  Com relação à inclusão do
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Ministério  acha  que  ele  não  está  excluído  já  que  podem  participar  na  condição  de
convidados. Concluindo solicitou que se use o bom senso que não vem sendo utilizado na
hora prática de decidir realmente quais são as pessoas da comissão que faz parte de um
todo e não irá excluir por exemplo o Projeto Quatro Varas. O Conselheiro Raimundo José
Rodrigues Monteiro disse que quando se fala sobre a UNIFOR entende que por ser uma
entidade particular ele pode até participar como convidada e não com assento de forma
nenhuma. A Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro disse que a
Secretaria da CISM será exercida por um Técnico designado pela Secretaria Executiva e
ressaltou que o Pleno nunca designou técnico algum. O Conselheiro e Vice Presidente do
CESAU Marcos Coelho Parahyba indagou se o Pleno está pronto para votar artigo por
artigo e disse que passará a palavra à Assessora Técnica Rogena Weaver Noronha Brasil
disse que no Art. 2 do Capitulo II assim grafado: CAPÍTULO  II - DAS  FINALIDADES - Art.
2º. A Comissão Intersetorial de Saúde Mental – CISM, tem como finalidade contribuir  com
o Conselho Estadual de Saúde nas discussões de temas, propostas e estratégias para
subsidiar a formulação,  o acompanhamento e a avaliação  para o Controle Social  das
Políticas de Saúde Mental de acordo com os princípios da  Reforma Psiquiátrica Brasileira,
da Luta Antimanicomial e da Política de Atenção Integral a usuários de álcool e outras
drogas do Ministério da Saúde”, foi  proposto que inserisse “reforma sanitária”  ficando
assim grafado:  CAPÍTULO II-DAS  FINALIDADES -  Art. 2º. A Comissão Intersetorial de
Saúde Mental–CISM, tem como finalidade contribuir  com o Conselho Estadual de Saúde
nas  discussões  de  temas,  propostas  e  estratégias  para  subsidiar  a  formulação,  o
acompanhamento e a avaliação  para o Controle Social das Políticas de Saúde Mental de
acordo com os princípios da reforma sanitária e Reforma Psiquiátrica Brasileira, da Luta
Antimanicomial e da Política de Atenção Integral a usuários de álcool e outras drogas do
Ministério da Saúde.(APROVADO com 14(quatorze) Voto, nenhum contra e nenhuma
abstenção).  CAPITULO  III  –  DAS  COMPETÊNCIAS  – II  -  Contribuir  com  o
acompanhamento,  monitoramento  e  o  controle  da  aplicação  dos  recursos  financeiros,
humanos e materiais destinados às ações e serviços na área da Saúde Mental; V- Articular
com  os órgãos públicos, movimentos da luta antimanicomial e da sociedade o debate, o
monitoramento, acompanhamento e avaliação das políticas na área de Saúde Mental e o
Plano Estadual de Saúde Mental; foi solicitado que mudassem para: CAPITULO III – DAS
COMPETÊNCIAS  –  II - Contribuir com a deliberação, acompanhamento, monitoramento
e o controle da aplicação dos recursos financeiros, humanos e materiais destinados às
ações  e  serviços  na  área  da  Saúde  Mental;(APROVADO  com  7(sete)  sete  votos,
nenhum  contra  e  nenhuma  abstenção);  V  -  Articular  com   os  órgãos  públicos,
movimentos  da  luta  antimanicomial  e  da  sociedade  o  debate  sobre  a  deliberação, o
monitoramento, acompanhamento e avaliação das políticas na área de Saúde Mental e da
implementação do Plano Estadual de Saúde Mental; V- Articular com  os órgãos públicos,
movimentos  da  luta  antimanicomial  e  da  sociedade  o  debate,  o  monitoramento,
acompanhamento e avaliação das políticas na área de Saúde Mental e da implementação
Plano Estadual de Saúde Mental (APROVADO com 9 (nove) votos, nenhum contra e
nenhuma abstenção).  CAPÍTULO IV-DAS  DIRETRIZES  DE  ATUAÇÃO -  Art.  4º.  A
CISM observará, no exercício de suas atribuições, do Sistema Único de Saúde - SUS,
conforme expressos na Constituição Federal e nas Leis nº. 8080/90 e Lei 8.142/90 e na
Portaria Nº 3088/2011 de 23 de dezembro de 2011 que dispõe sobre a Rede de Atenção
Psicossocial – RAPS; foi proposto que mudassem para: CAPÍTULO IV-DAS  DIRETRIZES
DE ATUAÇÃO - Art. 4º. A CISM observará, no exercício de suas atribuições, os princípios
e  diretrizes do  Sistema Único  de  Saúde  -  SUS,  conforme expressos  na  Constituição
Federal  e  nas Leis  nº.  8080/90  e  Lei  8.142/90 e  na Portaria  Nº  3088/2011  de 23 de
dezembro de 2011 que dispõe sobre a Rede de Atenção Psicossocial–RAPS;(APROVADO
com 12 (doze) votos, votos, nenhum contra e nenhuma abstenção); II–USUÁRIOS e
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MOVIMENTOS SOCIAIS–foi sugerido a inclusão do Representante do Fórum Cearense
de Residências em Saúde. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho
Parahyba  colocou em  VOTAÇÃO Manter o Texto Original–APROVADO com 7(sete)
votos). Nenhum contra e nenhuma abstenção  Em seguida colocou em  VOTAÇÃO a
Alteração  do  Texto  que  obteve  4(quatro)  votos,  nenhum  contra  e  nenhuma
abstenção.  Houve  discussões  acaloradas  e  o  Conselheiro  José  Afonso Barbosa  da
Costa disse que o item foi votado e quem quiser entrar com recurso que entre mas que foi
votado  foi.  O  Conselheiro  e  Vice  Presidente  do  CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba
enfatizou que deveria ser questionado na hora da votação. Disse que a votação existiu e
não  voltará  atrás  e  disse  que  o  plenário  é  soberano se  ele  resolver  que  seja  votado
novamente obedeceremos a sua vontade,  mas no seu entendimento está encerrada a
votação.  Após  debates,  discussões,  esclarecimentos  e  explicações,  foram iniciadas  as
votações  dos  destaques:  foi  sugerido  4  (quatro)  vagas  para  representantes  do
Segmento de Usuários do CESAU– APROVADO com 11(onze) votos, nenhum contra
e nenhuma abstenção; 1(um) Representante da Rede Estadual da Primeira Infância–
APROVADO  com  9(nove)  votos,  nenhum  contra  e  nenhuma  abstenção;  III–
INSTITUIÇÕES  DE  ENSINO–foi  sugerido  1(um)  Representante  da  Universidade
Regional  do Cariri–URCA, 1(um) Representante da Universidade Vale do Acarau–
UVA–Aprovada com 10  votos,  nenhum contra  e  nenhuma abstenção;  colocou em
VOTAÇÃO o  texto alterado com a inclusão da UNIFOR que  obteve apenas 3(três)
votos, não sendo aprovada.  IV– TRABALHADORES–Manutenção do Texto–nenhum
voto;foi  solicitada  que  passasse  de  2  (dois)  para  4  (quatro)  Representantes  do
Segmento  de  Trabalhador  no  CESAU  APROVADA com  12  (doze)  votos,  nenhum
contra e  nenhuma abstenção;  1(um) Representante  do SINDSAÚDE  -  APROVADO
com 9(nove) votos, nenhum contra e nenhum abstenção;  manter o Representante do
Conselho dos Psicólogos – nenhum votos; retirar o Representante do Conselho dos
Psicólogos – 07 votos;  e a inclusão do § Único–participam como convidados os
demais conselhos de classe, o representante da Promotoria de de Justiça de Defesa
da Saúde Pública – Ministério Público, Defensoria Pública e OAB – aprovado com 12
votos.  A Secretária Executiva do Conselho Estadual de Saúde CESAU  Maria Goretti
Sousa Pinheiro  disse que estamos empolgados e isso é muito bom só que realmente
essa comissão ela vai ter um conselho e a secretária geral fez uma fala muito pertinente
onde ela pediu que abrisse as vagas para o segmento de usuários para os conselheiros do
CESAU e disse que na composição dos trabalhadores já temos a ASENMESC aqui e essa
eleição poderia ser feita no Pleno, a Federação de Bairros e Favelas também já temos
representante, o SINDSAÚDE também já temos representantes. O que está acontecendo?
Ninguém está parando para pensar para ler direito, por isso que o conselho está imenso,
estou chamando de conselho porque se transformou em conselho. Então vamos ter o bom
penso, repensar com calma. A Secretária Geral da Mesa Diretora  Marlucia Ramos de
Fátima  de  Sousa  Gomes  salientou  que  a  Sra.  Márcia  está  interferindo  a  Secretária
Executiva do CESAU está com a fala e gostaria que você maneirasse e disse que esse
texto não foi corretamente bem explícito porque tem algumas categorias enfatizadas dentro
do  texto  e  seria  bom  que  lessem  essa  parte  para  compreender  para  as  coisas
acontecerem  porque  se  tornou  realmente  em  um  conselhão.  O  Conselheiro  e  Vice
Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba  a  título  de questão de ordem, pediu
desculpas   por  ter  levado  o  assumo  em tom de  brincadeira  porque  virou  brincadeira
mesmo e ressaltou que temos tantos representantes aqui  no próprio  CESAU inclusive
foram  acrescentadas  mais  duas  vagas  e  ainda  fica-se  colocando   conselhos  que
estão representados  no  pleno  e  estamos  fazendo  um  arredondamento do  que  já  está
presente.  Devemos ter  cuidado  com isso e a Comissão ficará sem fim que está sendo
transformada não sabemos em que.  A Secretária  Executiva  do CESAU  Maria  Goretti
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Sousa Pinheiro concluindo disse que estamos aflitos, estamos há muitos anos sem essa
comissão  funcionar,  estamos  empolgados,  é  um  trabalho  bonito  e  queremos  ver  seu
resultado, mas não adianta fazê-lo movido à emoção. Vamos colocar os pés no chão, pois
uma comissão desse tamanho, honestamente, vocês vão conseguir reunir todo esse povo
e onde serão local das reuniões, então, por favor, vamos pensar com carinho, ver quem
está ou não contemplado, por exemplo quais as entidades que estão contempladas no
CESAU e as que não estão, como elas podem contribuir e vamos nos acalmar e se não
der tempo de aprovar não tem problema, leva-se para casa lê e relê mas vamos pensar. O
Conselheiro  José  Teles  dos  Santos  lembrou  que  já  foi  votado  e  o  que  está  sendo
discutido é o funcionamento. O que passou passou e se brincaram a história não é do
nosso jeito não, foi votado e aprovado. O Senhor …a título de questão de ordem, disse
não precisar de tanta briga para as pessoas, entidades e movimentos virem a fazer parte
dessa comissão e perguntou se todos sabem como está a situação e o retrocesso da
saúde mental porque nós usuários dos serviços é que temos as cicatrizes. O Conselheiro e
Presidente  do  CESAU  Marcos  Coelho  Parahyba  lembrou  que  o  CESAU  tem  várias
comissões e ninguém comparecem às reuniões e todos querem participar dessa para não
comparecerem às reuniões também. O Conselheiro José Teles dos Santos ressaltou que
o  CESAU  tem  quatro  câmaras  que  são  compostas  apenas  por  conselheiros  e  as
comissões são compostas por outras pessoas. O Conselheiro e Presidente do CESAU
Marcos Coelho Parahyba  disse  que  conforme o  §  único  que  está  exposto  pode  ser
convidado quem você quiser, inclusive o Ministério Público que não pode fazer parte de
comissões  e  demais  órgãos  porque  vêm na  qualidade  de  convidados.  O  Conselheiro
Francisco Antônio de Paulo sugeriu o encaminhamento de que seja colocado novamente
em votação retirando todos os acréscimos que foram feitos e que seja acatada a proposta
que veio da comissão. O Conselheiro e Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba
disse que o que foi votada não será voltado atrás e quem desejar entre com recurso. A
Conselheira Maria das Graças Alves Araújo a título de questão de ordem, disse que não
estamos aqui para brincar e passar o dia todo brincando, se tivesse idade para brincar não
vinha e acha que nós já votamos, já levamos, faz eleição e agora o senhor lá com todo
respeito, onde é que ele estava quando estávamos votando que ele não colocou isso e
agora depois de tudo votado vamos desmanchar tudo de novo e acha que a Mesa Diretora
não pode acatar isso. O Conselheiro e Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba
disse que a Mesa Diretora vai tomar uma solução e disse que o que foi voltado não será
voltado atrás e quem quiser que entre com recurso. O Senhor...pediu desculpas e disse
que  nenhum  aqui  participou  de  reunião  mas  na  hora  em  que  se  bate  na  tecla,  que
comissão é essa? Vamos ficar tudo parado aqui é? Eu quero ver é a chibatada chegar lá e
ralar,  porque passei  muito tempo nessa sala na companhia da Sra. Márcia,  Dra. Lucia
Arruda e todo mundo aqui, quem participou de reunião e gostaria de ver a cara de todos.
Ninguém veio e na hora de aparecer  para formar a comissão aparecem. A Assessora
Técnica do CESAU  Rogena Weaver Noronha Brasil  esclareceu que todas as pessoas
que participaram das reuniões de constituição dessa comissão elas não foram convidadas,
então,  não vamos subestimar e nem discriminar o Conselho Estadual,  mas ele estava
representado  pelos  conselheiros  Raimundo  José  Rodrigues  Monteiro,  Francisca  Lucia
Nunes de Arruda, José Teles dos Santos e Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes.
Representação  é  isso  e  seria  bom  que  passemos  a  entender  a  importância  da
representação e não preciso de 80(oitenta) conselheiros para dizer que existe o Conselho
Estadual de Saúde. Então vamos equilibrar o discurso. Foi colocado em votação o Artigo
11.do Capítulo VII – FUNCIONAMENTO: A CISM, reunir-se-á extraordinariamente com
presença da maioria  simples de seus membros;  foi  sugerido  que mudasse para  A
CISM, reunir-se-á  extraordinariamente  com presença da  maioria  simples se seus
membros.  Após  debates,  discussões,  sugestões,  explicações,  questões  de  ordem  e
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explicações, o Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba disse
que regimentalmente não tem nada a ser discutido ficando aprovado o texto original. Em
seguida foi colocado para apreciação o  § 4º do Artigo 9º–A Secretaria da CISM  será
exercida pela Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde–CESAU  que após
discussões, sugestões, explicações e questões de ordem, o Conselheiro e Vice Presidente
do CESAU  Marcos Coelho Parahyba  disse que o texto  não necessita  de correção e
votação por está de acordo com o Regimento Interno do CESAU. A Conselheira Francisca
Lucia Nunes de Arruda deixou claro que na hora em que se aprova o Regimento aprova-
se a Composição e encaminha-se à Secretaria Executiva para poder compor a comissão e
como os grupos da comissão já vinha encaminhando a discussão da elaboração de fazer o
planejamento  das  ações  da  comissão,  foi  feita  uma proposta  e  constituído  um Grupo
Organizativo  para preparar  uma Oficina e apresentamos nesse pleno para não perder
tempo, para que sejam feitos os procedimentos e se tiver que alterar a data que seja feito
isso no processo, aproveitar para fazer a discussão com os conselheiros. A composição e
essa  representação  fizemos  só  um  arcabouso  de  algo  que  está  em  discussão  para
sabermos qual  o  número de pessoas,  onde seria  o local  e  uma data propositiva para
realizarmos as ações. Então a proposta seria que acontecesse no dia 22 de setembro, com
essa composição, com o equitativo de pessoas em torno de cento e vinte, pensando em
Titulares,  Suplentes,  membros  do  Conselho  Estadual  já  que  essa  discussão  pertence
também,  com certeza  às  políticas  públicas  e  ao  controle  social  e  o  CESAU tem que
participar, então, os conselheiros também participando. O local que sugerimos a partir da
constituição da comissão é que fosse no Hotel, com abertura, debate inicial sobre a política
de saúde mental no Estado do Ceará com a participação das Coordenadorias da SESA,
COPAS, dos Movimentos Sociais de Trabalhadores e fazer uma composição talvez de uma
Mesa de Abertura de uma Oficina que traga a representação do Movimento e não de uma
Mesa de um encontro com uma composição fortemente gestora,  como foi  a do nosso
encontro, desculpem, que tinha mais gestor na Mesa do que a representação do conselho.
Então temos que discutir  qual  é  a nossa composição para fazer  o  debate,  é  o gestor
estadual,  a  área  técnica,  os  representantes  dos  trabalhadores  e  da  comissão  já  que
estamos movimentando os movimentos sociais e fazer essa composição que represente o
retrato da comissão. O outro ponto seria a discussão dos eixos da agenda estratégica da
comissão. Isso foi uma discussão que aconteceu em duas reuniões do grupo organizativo
e decidiu junto com a Assessora Técnica Rogena Weaver Noronha Brasil e o Conselheiro
Raimundo José Rodrigues Monteiro de apresentar no CESAU para ganharmos tempo e se
for realizada no dia 22 de setembro teremos um mês para marcar o hotel, afunilar mais a
discussão e marcar uma outra reunião da comissão. Então é isso achou prudente ganhar
tempo sabendo que tudo aqui é ´processual, denota tempo para recursos e abrir processo.
Enfatizou  que  as  reuniões  da  comissão  serão  abertas  e  quem  quiser  participar  seja
conselheiro ou não as portas estarão abertas e serão bem recebidos. Agora os que deram
o nome para compor a comissão que se façam presentes. O Conselheiro José Teles dos
Santos  sugeriu  que  essa  oficina  poderia  ser  um  treinamento  para  a  realização  das
20(vinte)  capacitações  e  assim  seriam uma  a  menos  e  data  agendada  está  ótima.  A
Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda disse que no dia da oficina de trabalho, no
seu encerramento com a indicação de todos os representantes da comissão. Em seguida
foi apresentada a PROGRAMAÇÃO da OFICINA DE SAÚDE MENTAL agendada para ser
realizada  dia  22.09.2016 no  PLAZA  HOTEL  SUITES  que  após  esclarecimentos  e
explicações  foi  APROVADA  com  11(onze)  votos,  nenhum  contra  e  nenhuma
abstenção.  Em seguida o  Conselheiro  e  Vice  Presidente  do CESAU  Marcos Coelho
Prahyba disse que superamos o nosso Regimento em pauta que foi aprovado e passou ao
Ponto  de  Pauta–Problema do Desabastecimento  de  Soro Antiofídico na  Rede de
Saúde do Ceará–A Sra. Ana Vilma Coordenadora das Ações de Imunizações na SESA
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agradeceu ao CESAU por participar desse evento e solicitou ajuda e apoio deste colegiado
para a Campanha Nacional de Multi - Vacinação. Iniciou a Apresentação em Data Show do
Plano para Enfrentar o Abastecimento do Soro Antiofídico no Estado do Ceará.  O
Conselheiro e Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba indagou se existe solução
para a solução do desabastecimento do soro antiofídico no estado do Ceará.  A Sra. Ana
Vilma Leite Coordenadora das Ações de Imunizações na SESA disse que de antemão
que  temos  o  soro  em  quantidade  reduzida  e  não  está  vindo  na  quantidade  que
gostaríamos de receber e apesar do soro está reduzido estamos otimizando-o por macro
regional e além disso temos os hospitais de referência  e fez a apresentação em data show
dos locais, por região, onde podem ser encontrados o soro antiofídico. Ressaltou que as
5(cinco) macrorregiões cada uma delas têm cinco ampolas de soro antiofídico para atender
os pacientes  da sua área de abrangência.  Com relação ao desabastecimento  a  Nota
Informativa nº 248, que foi distribuída no Pleno informa o porque dele está acontecendo.
Enfatizou que gostaria de deixar claro que não está faltando o soro para atendimento aos
pacientes apenas eles estão sendo disponibilizados através das macrorregionais em razão
da diminuição da quantidade do soro em todo o país.  O Conselheiro  e Presidente do
CESAU Marcos Coelho Parahyba disse que apesar de todas essas providências houve
óbito na região norte por falta de soro antiofídico e gostaria de saber se tem uma previsão
para normalizar  e o que está faltando para tudo ficar normalizado. A Sra. Ana Vilma Leite
Coordenadora das Ações de Imunizações na SESA disse que a SESA segue as normas
Programa Nacional de Imunizações, então o que cabe-nos a responder com relação a tudo
isso está na Nota Informativa nº 248 que passamos ao pleno, que é oficial do Ministério da
Saúde que diz ter esse problema por greve de funcionários, furto de animais, problemas no
abastecimento de matéria-prima, na produção, além de redução do quantitativo produzido
desde 2013. Quando falou que está otimizando é porque se a problemática existe há dois
anos, sabemos que algo deve ser feito para evitar que as pessoas morram e se não temos
condições de levar o soro a todos os municípios usamos a estratégia de que chegue mais
próximo  deles  e  que  não  venha  a  faltar.  Com  relação  ao  óbito  ocorrido  em  Sobral,
tínhamos o soro mas a pessoa quando vai procurar o serviço o procura depois de 12 horas
do ocorrido e soro deve ser utilizado nas primeiras horas do fato acontecido. Por esse
motivo elaboramos o Plano de Ação, capacitando os profissionais, informando a população
onde encontrar de imediato o soro. Ressaltou que essa apresentação ficará neste Pleno
com  informações  detalhadas  para  serem  encaminhadas  aos  municípios  e  evitar  que
futuros pacientes cheguem a óbito. O Conselheiro José Teles dos Santos convidou a Dra.
Ana Vilma Leite para participara da II Marcha em Defesa do SUS, dia 16 /09/2016 na Praça
do Ferreira. A Conselheira  Maria Arnete Borges  perguntou se o tempo não seria muito
longo  para  os  pacientes  deslocarem-se  do  município  à  sede  da  Macrorregional.  O
Conselheiro  Raimundo José Rodrigues Monteiro  disse ter sentido falta dos Sindicatos
Rurais e entende que na realidade tem e não tem o soro e se for depender de veículo para
transportá-lo fica ainda mais difícil. Com relação ao atendimento por telefone, só atenderão
durante o horário comercial e se por acaso acontecer casos no final de semana certamente
não  atenderão  às  ligações  e  o  CESAU  deve  se  manifestar  em  relação  a  isso.  A
Conselheira  Gerlene Castelo Branco Coelho parabenizou pelas explanações e lembrou
que por muitas vezes a ignorância paga com a vida e no interior existe a lenda de curar
com remédios caseiros, portanto as pessoas têm que ter mais educação e informação
através de panfletos a exemplo da dengue e zíca. O Conselheiro João Batista Silva Cruz
sugeriu que esses esclarecimentos fossem encaminhados à base e que fossem envolvidos
os movimentos sindicais, os ACS e ressaltou que o município de Sobral está com o plano
de levar a equipe do CEREST em cada município para informar à população sobre o risco
e  o  pronto  atendimento.  A  Sra.  Ana  Vilma  Leite  Coordenadora  das  Ações  de
Imunizações na SESA disse que esse trabalho vem sendo feito com as regionais e os
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municípios,  os  folderes  e  cartazes  foram  encaminhados  às  regionais  para  serem
distribuídos nos municípios e ressaltou que todas essas informações foram colocadas no
WEB  SITE  e  foi  feita  uma  WEB  PALESTRA com  os  profissionais  das  regionais  e  o
TELESAÚDE pode ser visto em qualquer lugar. Os agricultores foram beneficiados com
essas informações pois as regionais estão divulgando as informações em seus municípios.
O ideal seria que todos os municípios tivessem à disposição o soro antiofídico mas em
razão de estamos passando por esse desabastecimento é melhor termos um meio de
atender à população mesmo que ela esteja distante. Obtivemos a informação de que essa
situação irá se normalizar e quando isso acontecer o soro será colocado à disposição em
todas  as  regionais  e  se  for  possível  em  todos  os  municípios.  Solicitou  apoio  aos
conselheiros  que  divulguem  em  seus  municípios  a  Campanha  Nacional  de  Multi  -
Vacinação que será realizada no período de 19 a 30/09/2916 que visa resgatar a cobertura
vacinal e serão oferecidas todas as vacinas do calendário, destinadas à crianças menores
de 5(cinco) anos e adolescentes. O Conselheiro e Presidente do CESAU Marcos Coelho
Parahyba  agradeceu  a  presença  da  Coordenadora  e  do  Técnico  das  Ações  de
Imunizações da SESA. Passou ao Ponto de Pauta – APROVAÇÃO DAS ATAS  nº s 430 e
431/2016-ATA  430/2196–sem  ressalvas–APROVADA  com  10(dez)  votos  nenhum
contra e nenhuma abstenção; ATA 431/2016–sem ressalvas–APROVADA com 10(dez)
votos nenhum contra e nenhuma abstenção. Passou ao Ponto de Pauta – Pareceres
Técnicos/Recomendações  – A Conselheira  Francisca Lucia Nunes de Arruda  leu na
íntegra  a  Recomendação  nº  02/2016  da  Comissão  Intersetorial  de  Saúde  do
Trabalhador  que  transcrevemos  a  seguir:  “COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO
TRABALHADOR- CIST-RECOMENDAÇÃO Nº 02/2016-Assunto: I Encontro de Segurança e Saúde
do Trabalhador-Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador–CIST/CESAU em reunião  ordinária,
realizada, no dia 4  de agosto  de 2016,  Mediante  discussões a  respeito  da  Política  de  Saúde  do
Trabalhador e o seu fortalecimento e, tendo em vista a necessidade de reiterar os princípios do SUS e
do Controle Social,  RECOMENDAM, ao Pleno do Conselho Estadual de Saúde - CESAU, a APROVAÇÃO
da realização do  I Encontro de Segurança e Saúde do Trabalhador , agendado para os  dias 16 e 17 de
setembro  de  2016.  À Consideração Superior.  Fortaleza, 4 de agosto de 2016.-Assessores
Técnicos/CESAU - Maria Valbenia de Almeida e Maria Áurea de Sousa Martins. Membros da CIST -
Ana Lúcia da Costa Melo, Sérgio Murilo Matias Cruz, Maria Edilza Andrade da Silva, Ana Lúcia Botelho
Maciel,  Hernesto Luz Cavalcante  e  José Teles dos Santos”,  que após  debates,  sugestões,
esclarecimentos, sugestões e explicações foi colocada em VOTAÇÃO sendo APROVADA
com  14 (quatorze) votos, nenhum contra e nenhuma abstenção. Em seguida leu na
íntegra  a  Recomendação  nº  03/2016  da  Comissão  Intersetorial  de  Saúde  do
Trabalhador  que  transcrevemos  a  seguir:  “COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO
TRABALHADOR- CIST-RECOMENDAÇÃO  Nº 03/2016 –  Assunto: Devolutiva da 4ª Conferência
Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora -  A  Comissão Intersetorial  de Saúde do
Trabalhador – CIST/CESAU em  reunião  ordinária, realizada, no dia 4 de agosto de 2016,  Mediante
discussões  a  respeito  da Política  de Saúde  do  Trabalhador   e,  tendo em vista  a  Realização  da  IV
Conferencia Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora realizada nos dias   09 ,10 e 11 de
Junho de 2014, RECOMENDAM,  ao Pleno do Conselho Estadual de Saúde - CESAU, a APROVAÇÃO da
realização da Devolutiva da 4ª Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora a
realizar-se no dia 08 de novembro de 2016. À Consideração Superior. Fortaleza, 4 de agosto de 2016. -
Assessores Técnicos/CESAU - Maria Valbenia de Almeida, Maria Áurea de Sousa Martins.  Membros
da CIST - Ana Lúcia da Costa Melo, Sérgio Murilo Matias Cruz,Maria Edilza Andrade da Silva, Ana
Lúcia Botelho Maciel,  Hernesto Luz Cavalcante,  José Teles dos Santos”,  que após  debates,
sugestões, esclarecimentos, sugestões e explicações foi colocada em VOTAÇÃO sendo
APROVADA  com  11(onze)  votos,  nenhum  contra  e  nenhuma  abstenção.  O
Conselheiro  Pedro  Alves  de  Araújo  Filho  perguntou  sobre  uma  solicitação  que  foi
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encaminhada  pela  ESP-CE e  Comissão  de  Residência  Multi  Profissional  solicitando  a
indicação  de  representantes  deste  conselho  para  compor  essa  comissão  e  segundo
informações  prestadas  pela  Secretária  Executiva  a  solicitação  foi  passada  para  a
Presidente  da Mesa Diretora.  O Conselheiro  e Presidente do CESAU  Marcos Coelho
Parahyba disse não ter tomado conhecimento da solicitação. O Conselheiro  José Teles
dos Santos solicitou que fosse colocado em VOTAÇÃO o pagamento de diárias para os
quatro  conselheiros  representantes  de  Usuários  que  irão  participar  da  Plenária,  em
Brasília, haja visto que eles já receberam as passagens. A Conselheira e Secretária Geral
da  Mesa  Diretora  Marlucia  Ramos  de  Fátima  de  Sousa  Gomes  conversou  com  a
Secretária  Executiva  sobre  o  assunto  dos  conselheiros  que  foram  escolhidos  pelas
instituições que representam na Plenária Estadual. A proposta é que eles recebam diárias
pelo CESAU, mas regimentalmente isso não é possível tem também a questão jurídica.
Propôs que o pleno seja solidário com os mesmos. O Conselheiro e Presidente do CESAU
Marcos Coelho Parahyba  disse que devemos ter  um certo  cuidado em aprovar  essa
solicitação  pois  será  aberto  precedente.  O  Conselheiro  Raimundo  José  Rodrigues
Monteiro perguntou se todas as despesas do conselho são autorizadas em plenário. Disse
que  foram compradas  passagens  sem  autorização  deste  pleno,  não  importa  se  foi  o
secretário que autorizou pois no seu entendimento conselho é conselho. Ressaltou que
não são quatro e sim cinco e afirmou que os quatro conselheiros devem receber as diárias.
A Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro disse que se a questão é
justa  ou  não  com  relação  ao  acompanhante  do  cadeirante  a  Lei  8142 do  Conselho
Estadual é muito clara ela dá as diárias ao conselheiro e a manutenção ou não das diárias
não podem porque tem que ter um código credor sendo diferente de outros conselhos.
Ressaltou que o CESAU está cumprindo a Lei. Com relação aos quatros conselheiros eles
estão indo pela modalidade das entidades mas o Pleno é soberano para decidir se paga ou
não as diárias. O Conselheiro e Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba colocou
em VOTAÇÃO o pagamento  ou não de diárias  aos quatro  conselheiros  solicitação do
conselheiro José Teles dos Santos: SIM – 13(treze) Votos; NÃO – nenhum voto.  Nada
mais havendo a tratar  deu-se por  encerrada a reunião  a qual FOI GRAVADA  e após
submetida  à  Secretária  Executiva  para  leitura,  análises,  correções  e  à  Plenária  para
aprovação ficará disponível  nos arquivos do Conselho Estadual  de Saúde do Ceará –
CESAU, para fins de provas, pesquisas e como documento. Fortaleza,22 de agosto de
2016.                
Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva) ______________________________
Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________
Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador)   __________________________________
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